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RESUMO 
 
 

MACHADO, Vitor Tavares. Praça dos Girassóis como recurso didático para o 
ensino da Geometria Plana no Ensino Médio. 2015. 87f. Trabalho de Conclusão 
de Curso. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, Campus Palmas, 
Tocantins, 2015. 
 

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo verificar e analisar didaticamente os 

conteúdos da Geometria Plana que podem ser ensinados para discentes do 2º ano 

do Ensino Médio de Palmas - Tocantins a partir da Praça dos Girassóis localizada na 

capital do referido Estado. Foi realizada pesquisa bibliográfica, de campo e 

descritiva. A princípio, foram realizadas coletas de dados nos livros didáticos de 

matemática do 2º ano do ensino médio e também em sites oficiais do governo do 

Tocantins e do município de Palmas, para verificar respectivamente, onde existia a 

contemplação do conteúdo da Geometria Plana e informações inerentes sobre a 

Praça dos Girassóis. Foi realizado registro fotográfico de objetos e situações que 

poderiam abordar o conteúdo da Geometria Plana. Estes conteúdos foram 

encontrados nos livros didáticos de Matemática, Matemática: Contextos e Aplicações 

de Luiz Roberto Dante e Novo Olhar Matemática de Joamir Souza, adotados por 

duas escolas públicas denominadas A e B. Verificou-se também, que pode sim 

trabalhar com as situações encontradas e objetos de maneira contextualizada e com 

abordagem interdisciplinar a Geometria Plana. Resultado este que se encontra de 

acordo ao recomendado nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio 

(bases legais; e na Parte III referente à área de conhecimento da matemática) 

quanto à relevância de se trabalhar no ensino da matemática a interdisciplinaridade 

e a contextualização. Vimos assim que 50% dos conteúdos são comuns aos livros x 

e y, sendo que desse quantitativo 68% das situações-problemas efetuadas podem 

ser abordadas a partir dos conteúdos abordados nos dois livros didáticos elencados. 

E finalizando o projeto foi elaborada uma cartilha educativa. Conclui-se que este 

projeto oportuniza conhecimentos científicos aos professores da disciplina de 

Matemática, sobre a utilização do uso dos recursos didáticos não convencionais 

para abordar a Geometria Plana com e sem enfoque interdisciplinar de maneira 

dinâmica, interativa e a partir de situações-problemas.  

 

Palavras-chave: Geometria Plana; Praça dos Girassóis; Ensino Médio; Livros 

Didáticos. 

 
 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

MACHADO, Vitor Tavares. Square of sunflowers as a teaching resource for the 
teaching of plane geometry in high school. 2015. 87f. Work Course Conclusion. 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, Campus Palmas, Palmas-TO, 
2015. 
 
ABSTRACT: This study aimed to verify and analyze didactically the plane geometry 
content that can be taught to students of 2nd year of high school in Palmas - 
Tocantins from the Square Sunflowers located in that State capital. Bibliographic 
research, field and descriptive was carried out. At first, data collection was carried out 
in textbooks of mathematics for the 2nd year of high school and also at official sites 
of the Tocantins government and the city of Palmas, to verify respectively, where 
there was contemplation of the plane geometry content and inherent information on 
the Square Sunflowers. It was conducted photographic record of objects and 
situations that could address the contents of the plane geometry. These contents 
were found in the textbooks of Mathematics, Mathematics: Contexts and Applications 
Luiz Roberto Dante and New Look Mathematics Joamir Souza, adopted by two 
public schools called A and B. There was also, it can instead work with the situations 
encountered and objects in context and interdisciplinary approach to plane geometry. 
This result is according to the recommended high school National Curriculum 
Parameters (legal bases; and Part III relating to the mathematical knowledge of the 
area) on the relevance of working in mathematics education interdisciplinarity and the 
contextualization. We have seen so 50% of the contents are common to x and y 
books, and, of that number 68% of all such situations-problems can be addressed 
from the content covered in the two listed textbooks. And finalizing the project an 
educational booklet was prepared. It is concluded that this project provides 
opportunities scientific knowledge to teachers of the subject of Mathematics on the 
use of the use of unconventional teaching resources to address the plane geometry 
with and without interdisciplinary approach dynamically, interactive and from problem 
situations. 
 

Keywords: Plane Geometry; Square of sunflowers; Secondary School; Textbook. 
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INTRODUÇÃO 

  

 

O professor por ser o principal responsável do processo de ensino e 

aprendizagem e no cumprimento dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 

deve buscar mecanismos como um recurso didático adequado para possibilitar que 

suas aulas sejam mais interessantes. Este deve ser pesquisador, facilitador do 

conhecimento, inovador e comprometido com a realidade dos seus alunos. Como 

afirma Veiga (2001, p.35), “o professor criativo, de espírito transformador, está 

sempre buscando inovar sua prática e um dos caminhos para tal fim seria dinamizar 

as atividades desenvolvidas em sala de aula”. 

Assim, o sistema de ensino requer professores esforçados, organizados, 

didáticos, diferenciados do habitual. Cabe a nós professores, ensinar de maneira 

contextualizada e quando possível realizar a abordagem interdisciplinar para que 

alunos, que são o futuro da nossa nação, não fiquem prejudicados, e sem deixá-los 

aquém quanto a conteúdos essenciais para a sua formação, no caso específico da 

Geometria Plana.  

Para tanto, escolheu-se a Geometria Plana para ser trabalhada no 

presente estudo, por ser uma parte da Matemática muitas vezes esquecida ou não 

mencionada, e porque esta ciência requer um maior entendimento tanto por parte 

dos alunos como também de professores de Matemática. E muitas vezes, os 

professores esquecem que existem recursos inovadores para o ensino da 

Matemática e como proceder com os conteúdos a serem ensinados. 

Com isso, a proposta desse trabalho foi verificar e analisar os conteúdos 

da Geometria Plana que podem ser ensinados para discentes do Ensino Médio com 

o intuito de favorecer e auxiliar o professor no processo de ensino bem como: tornar 

o processo de ensino-aprendizagem enriquecedor. Para tanto, os objetivos 

específicos desse trabalho foram: 

* Listar os livros didáticos da Matemática adotados pelos docentes da 

escola A e da escola B para o ensino da Geometria Plana para o 2º Ano do Ensino 

Médio, ambas localizadas em Palmas, Tocantins; 

* Levantar e relacionar os conteúdos da Geometria Plana para o 2º Ano 

do Ensino Médio que são abordados em livros da Matemática adotados pelos 

docentes da escola A e da escola B; 
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* Identificar, relacionar e quantificar objetos e ambientes ao ar livre da 

Praça dos Girassóis que podem possibilitar o ensino dos conteúdos da Geometria 

Plana para o segundo ano do Ensino Médio abordados em livros da Matemática 

adotados pelos docentes da escola A e pela escola B, localizados em Palmas, 

Tocantins; 

* Realizar registro fotográfico de objetos e ambientes ao ar livre da Praça 

dos Girassóis que podem possibilitar o ensino de conteúdos da Geometria Plana 

para o 2º Ano do Ensino Médio abordados em livros da Matemática adotados pelos 

docentes da escola A e pela escola B, localizados em Palmas, Tocantins; 

* Classificar a exemplificação de abordagem de conteúdo por 

competências apresentadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 

Médio (BRASIL, 2000a; BRASIL, 2000b; BRASIL, 2002); 

* Produzir uma cartilha educativa apresentando os dados obtidos da 

pesquisa. 

Nessa perspectiva, este trabalho foi estruturado em quatro capítulos.  

No primeiro capítulo foi abordada a revisão de literatura, evidenciando os 

seguintes pressupostos: o processo de ensino aprendizagem, os recursos didáticos, 

a matemática nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, o ensino da 

Geometria Plana no Ensino Médio, Interdisciplinaridade e Contextualização. 

No segundo capítulo constam-se os Materiais e Métodos utilizados na 

pesquisa, abordando o tipo de pesquisa utilizado, como foi desenvolvido o trabalho, 

os instrumentos de pesquisa utilizados e como foram utilizados, bem como a 

caracterização de todo o processo da pesquisa e sua descrição. 

No terceiro capítulo apresentam-se os resultados e discussão obtidos 

após aplicar os procedimentos metodológicos estabelecidos. 

No quarto capítulo relatam-se as conclusões obtidas neste trabalho. 
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CAPÍTULO I – REVISÃO DE LITERATURA 

 
1.1. Processo de Ensino Aprendizagem 

 

Quanto o processo de ensino e aprendizagem, Mizukami (2011, p.30) 

argumenta que  

o ato de ensinar consiste, num arranjo e planejamento de várias estratégias, sob 
as quais os alunos aprendem, sendo responsabilidade do professor assegurar a 
construção do conhecimento científico, as quais por sua vez, objetivam mudanças 
comportamentais e de aprendizagem. 

Colaborando com o posicionamento acima Libâneo (1994) afirma que o 

“processo de ensino aprendizagem é uma atividade conjunta de professores e 

alunos para assimilar o conhecimento e aprimorar o desenvolvimento de 

habilidades, e assim conseguir capacidades cognitivas tendo como finalidade prover 

condições aos alunos na obtenção de conhecimentos inerentes para sua vida e seu 

cotidiano”.  

 A aquisição dessas habilidades básicas e o domínio do conteúdo, assim 

como a busca de estratégias que viabilizam a aprendizagem só tem significado 

quando é contextualizada e as variáveis processuais tratadas em íntima interação 

com as variáveis contextuais (CANDAU, 2001, p. 15). 

Libâneo (1994, p.54) relata que 

Quando mencionamos que a finalidade do processo de ensino é proporcionar aos 
alunos os meios para que assimilem ativamente os conhecimentos é porque a 
natureza do trabalho docente é a mediação da relação cognoscitiva entre o aluno 
e as matérias de ensino. Isto quer dizer que o ensino não é só transmissão de 
informações, mas também o meio de organizar a atividade de estudo dos alunos. 
O ensino somente é bem-sucedido quando os objetivos do professor coincidem 
com os objetivos de estudo do aluno e é praticado tendo em vista o 
desenvolvimento das suas forças intelectuais. 

 

Quando se fala em aprender, segundo Masetto (1997, p.45) entende-se 

como “buscar informações, rever a própria experiência, adquirir conhecimentos, 

desenvolver habilidades, adaptar-se a mudanças, mudar comportamentos, descobrir 

o sentido das coisas, dos fatos, dos acontecimentos...”. O mesmo autor descreve 

quanto ao papel do professor que “[...] o significado de ensinar diz respeito a: 

instruir, fazer saber, comunicar conhecimentos, mostrar, guiar, orientar, dirigir, 

desenvolver habilidades [...]”. 

Para tanto, o professor deve envolver-se no processo de ensino 

aprendizagem se ele desejar avançar, num jogo de risco e segurança, de ousadia e 
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de medo, deve arriscar sua prática sem ter medo de errar e aprender junto para se 

tornar um professor criativo e que ousa na sala de aula (FREIRE; SHOR, 2008). 

 
1.2. Recursos Didáticos 

 
 

Na concepção de Souza (2007, p. 111), “recursos didáticos é todo 

material utilizado como auxílio no ensino-aprendizagem do conteúdo proposto para 

ser aplicado pelo professor aos seus alunos”. 

Neste contexto, Piletti (2004, p.151, grifo do autor) afirma que 

“precisamos ter uma visão tão ampla que nos faça „ir além das paredes da sala de 

aula‟”. Do mesmo modo, colaborando com este pensamento, Veiga (1991, p.35) diz 

que “uma alternativa para a dinamização seria a variação das técnicas de ensino 

utilizadas; outra seria a introdução de inovações nas técnicas já amplamente 

conhecidas e empregadas”. 

Quanto aos recursos de ensino, Piletti (2004, p.151) declara que “não há 

uma classificação de recursos universalmente aceita”. No entanto Piletti classifica os 

recursos didáticos da seguinte maneira: 

 

  Fluxograma 1 – Classificação de Recursos Didáticos segundo Piletti. 2015. 

RECURSOS HUMANOS 

Professor 

Aluno 

Pessoal Escolar 

                                                        

Comunidade 

RECURSOS MATERAIS 

Do Ambiente: 

Natural ou Escolar 

Da Comunidade: 

Bibliotecas, indústrias, lojas, 
repartições públicas, etc.  
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Com isso, Piletti (2004, p. 156) atribui ao professor “orientar a 

aprendizagem dos alunos no sentido de capacitá-los para criticar as informações 

recebidas”. Diz também que pesquisas revelam, conforme os gráficos 1 e 2, que 

aprendemos através:  

 

 

Gráfico 1 – Como aprendemos em relação aos sentidos humanos. 2015. 

 

E o que retemos: 

 

Gráfico 2 – Como assimilamos o conhecimento a partir dos sentidos. 2015. 

 

Concluindo assim, que cada sentido tem sua importância e de maneira 

diferenciada (PILETTI, 2004, p.156). 

Na mesma linha de pensamento, Masetto (1997) faz algumas 

considerações importantes dizendo que o conhecimento não deve ser construído 

1% ao Gosto

1,5% ao Tato

3,5%  ao Olfato

11% ao Ouvido

83% a Visão

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Do que lemos

Do que escutamos

Do que vemos

Do que vemos e escutamos

Do que ouvimos e logo discutimos

Do que ouvimos e logo realizamos



20 
 

somente no âmbito e no contexto escolar, pois a escola se torna desinteressante e 

parada no tempo; a escola deve investir em equipamentos e em treinamento dos 

professores para que estes consigam desenvolver e utilizar os recursos tecnológicos 

disponíveis na escola; a escola deve investir em atividades culturais, artísticas e em 

conhecimentos tecnológicos. 

Quando o recurso é utilizado de maneira adequada motiva e desperta o 

interesse dos alunos, favorece o desenvolvimento da capacidade de observação, 

aproxima o aluno da realidade, visualiza ou concretiza os conteúdos da 

aprendizagem, oferece informações e dados, permite a fixação da aprendizagem, 

ilustra noções mais abstratas e desenvolve a experimentação concreta (PILETTI, 

2004).  

Para que os recursos (quando forem utilizados) colaborem no sentido de 

melhorar a aprendizagem devem ser observados os seguintes critérios e princípios: 

deve-se ter um objetivo em vista a ser alcançado, nunca utilizar um recurso que não 

tenha conhecimento adequado, a eficácia do recurso depende da interação dele e 

dos alunos tanto na percepção e atenção quanto na participação ativa e também 

depende das características dos recursos em relação ao que será empregado, deve-

se ficar atento à escolha do recurso, as condições ambientais do trabalho e do 

tempo estabelecido (PILETTI, 2004). 

 
1.3. A Matemática nos Parâmetros curriculares Nacionais do Ensino Médio 

 

Segundo Brasil (2002, p.111) “o conhecimento matemático é necessário 

em uma grande diversidade de situações, como apoio a outras áreas do 

conhecimento, como instrumento pra lidar com situações da vida cotidiana ou, ainda 

como forma de desenvolver habilidades de pensamento”. 

Sendo assim, a área das Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias organizadas conforme Brasil (2002, p. 113), em três grandes 

competências: 

 Representação e comunicação, que envolvem a leitura, a interpretação e a 

produção de textos nas diversas linguagens e formas textuais características 

dessa área do conhecimento; 

 Investigação e compreensão, competência marcada pela capacidade de 

enfrentamento e resolução de situações-problema, utilização dos conceitos e 

procedimentos peculiares do fazer e pensar das ciências; 

 Contextualização das ciências no âmbito sociocultural, na forma de análise 

crítica das ideias e dos recursos da área e das questões do mundo que podem 
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ser respondidas ou transformadas por meio do pensar e do conhecimento 

científico. 

E como não poderiam faltar, as finalidades do ensino de matemática no 

ensino médio requerem alguns objetivos aos alunos, que segundo Brasil (2000b, p. 

42) são:  

 [...] Aplicar seus conhecimentos matemáticos a situações diversas, utilizando-

os na interpretação da ciência, na atividade tecnológica e nas atividades 

cotidianas; 

 Analisar e valorizar informações provenientes de diferentes fontes, utilizando 

ferramentas matemáticas para formar opinião própria que lhe permita expressar-

se criticamente sobre problemas da Matemática, das outras áreas do 

conhecimento e da atualidade [...]; 

 

Bem como, segundo Brasil (2002, p.110) o aluno deve “aprender 

Matemática de uma forma contextualizada, integrada e relacionada a outros 

conhecimentos [...]” e para o “desenvolvimento de competências e habilidades que 

são essencialmente formadoras”. Isso acarretará ao aluno, de acordo com Brasil 

(2002, p.111), a capacidade “para compreender e interpretar situações para se 

apropriar de linguagens específicas, argumentar, analisar e avaliar, tirar conclusões 

próprias, tomar decisões, generalizar e para muitas outras ações necessárias à sua 

formação”. 

Para tanto, de acordo com Brasil (2000b, p.46), as competências e 

habilidades a serem desenvolvidas em Matemática são segundo os critérios 

representados no quadro 1. 

 

Quadro 1 - Competências e habilidades a serem desenvolvidas em Matemática. 

2015. 

 

 

 

 

 

 

Representação e 

Comunicação 

 Ler e interpretar textos de Matemática; 

 Ler, interpretar e utilizar representações matemáticas 

(tabelas, gráficos, expressões, etc.) 

 Transcrever mensagens matemáticas da linguagem 

corrente para linguagem simbólica (equações, 

gráficos, diagramas, fórmulas, tabelas, etc.) e vice-

versa. 

 Exprimir-se com correção e clareza, tanto na língua 

materna, como na linguagem matemática, utilizando 
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a terminologia correta; 

 Produzir textos matemáticos adequados; 

 Utilizar adequadamente recursos tecnológicos como 

instrumentos de produção e comunicação; 

 Utilizar corretamente instrumentos de medição e 

desenho. 

 

 

 

 

 

Investigação e 

Compreensão 

 Identificar o problema (compreender enunciados, 

formular questões, etc.); 

 Procurar, selecionar e interpretar informações 

relativas ao problema; 

 Formular hipóteses e prever resultados; 

 Selecionar estratégias de resolução de problemas; 

 Interpretar e criticar resultados numa situação 

concreta; 

 Distinguir e utilizar raciocínios dedutivos e indutivos; 

 Fazer e validar conjecturas, experimentando, 

recorrendo a modelos, esboços, fatos conhecidos, 

relações e propriedades; 

 Discutir idéias e produzir argumentos convincentes; 

 

 

 

Contextualização 

Sócio-Cultural 

 Desenvolver a capacidade de utilizar a Matemática 

na interpretação e intervenção no real; 

 Aplicar conhecimentos e métodos matemáticos em 

situações reais, em especial em outras áreas do 

conhecimento; 

 Relacionar etapas da história da Matemática com a 

evolução da humanidade; 

 Utilizar adequadamente calculadoras e computador, 

reconhecendo suas limitações e potencialidades; 

 

Diante destas informações, “cabe à Matemática do Ensino Médio 

apresentar ao aluno o conhecimento de novas informações e instrumentos 
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necessários para que seja possível a ele continuar aprendendo (BRASIL, 2000b, 

p.41)”.  

1.4. Ensino da Geometria no Ensino Médio 
 

 Segundo Lorenzato (2008, p.57) “a geometria constitui-se no estudo de 

curvas e de figuras planas e espaciais, isto é, das formas”. Neste mesmo sentido, 

Brasil (2002, p. 123) afirma que a geometria que está “[...]presente nas formas 

naturais e construídas, é essencial à descrição, à representação, à medida e ao 

dimensionamento de uma infinidade de objetos e espaços na vida diária e nos 

sistemas produtivos e de serviços”. 

 Pavanello (1993, p. 7) diz que “o abandono do ensino da geometria, 

verificado nestas últimas décadas, no Brasil, é um fato que tem preocupado bastante 

os educadores matemáticos brasileiros e [...] é mais evidente nas escolas públicas, 

principalmente após a promulgação da Lei 5692/71”. 

Por sua vez, Oliveira e Velasco (2007) mencionam que 

a ausência ou quase ausência do ensino da geometria, apresentada aridamente, 

desligada da realidade, não integrada com as outras disciplinas do currículo e até 

mesmo não integrada com as outras partes da própria matemática, é uma lacuna 

a ser preenchida na prática pedagógica de professores e outros profissionais 

envolvidos com a área.  

Colaborando com este pensamento, Lorenzato (2008, p.70) diz que 

[...] por várias razões a geometria não tem ocupado o seu devido lugar no ensino 

da matemática. Porém, é possível, desejável e necessário que o ensino dessa 

parte importante de matemática seja fortemente enfatizado, porque, como já vimos 

sem experiência geométrica não se consegue raciocinar geometricamente e, por 

consequência, se constrói uma visão capenga, falaciosa e incompleta da 

matemática. 

 

Pavanello (1993, p. 8) relata que 

os conteúdos de Matemática (aritmética, álgebra, geometria, etc.) são ensinados 

separadamente e por professores diferentes. O tratamento dado a eles é 

puramente abstrato, sem qualquer preocupação com as aplicações práticas. Os 

livros utilizados também desenvolvem cada assunto progressiva e 

sistematicamente como um todo sem procurar estabelecer qualquer relação entre 

os diferentes ramos da Matemática. 

 

Acrescentando essas informações quanto os procedimentos 

metodológicos de ensino Sá e Jucá (2014) afirmam que nas escolas de nosso país, 
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verificam-se características do ensino tradicional e isso tem acarretado dificuldades 

na aprendizagem dos conceitos de geometria. 

Silva (2013) relata em seu trabalho “foram utilizados materiais concretos, 

do software educacional Wingeon e o software de jogo Gemp [...] proposta [de] 

ensino da Geometria [...] que possa ser realizado de forma diferenciada e 

motivadora propiciando um melhor entendimento por parte do discente”, 

favorecendo a utilização dos recursos didáticos em sala de aula. 

Oliveira (2013) propôs “a utilização do software educacional [...] um 

recurso didático que complementa o livro didático e visa tornar o ensino da 

Geometria mais dinâmico e atraente para docentes e discentes”. 

 “Em relação ao ensino da Geometria, propõe que ele se inicie pelas 

explorações intuitivas, a partir das quais se estabelecerão os conhecimentos 

indispensáveis à construção de uma sistematização, que deverá atingir a exposição 

formal” (PAVANELLO, 1993, p.10) 

Assim, percebe-se que a utilização das figuras, formas e propriedades 

geométricas, adquiridas a partir das habilidades de visualização, desenho, 

argumentação e representação permitem a resolução de problemas com uma 

perspectiva adequada do conteúdo da Geometria e tem a finalidade de expressar os 

conteúdos de dimensão, volume e área (BRASIL, 2000b, p. 44; SANTOS, 

ALBUQUERQUE, SILVA, 2012, p.263). 

 

1.4. 1. Ensino da Geometria Plana no Ensino Médio  
 

SANTOS (2009) em sua investigação “[...] mostra a importância da 

visualização no processo de ensino-aprendizagem da Geometria Plana e Espacial 

[...] busca-se [...] refletir o papel da visualização no desenvolvimento do 

conhecimento geométrico” e ainda “propõe-se demonstrar que a visualização torna-

se ferramenta importantíssima para ampliar as capacidades intuitivas de percepção 

e representação, e contribui para a solução de problemas matemáticos e de outras 

naturezas”. 

Os conteúdos e habilidades propostos por Brasil (2002, p.125) para 

Geometria Plana são segundo o quadro 2: 
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Quadro 2 - Conteúdos e habilidades propostos para Geometria Plana. 2015. 

Conteúdos Habilidades 

1. Semelhança e 

Congruência; 

2. Representações de 

Figuras; 

 Identificar dados e relações geométricas 

relevantes na resolução de problemas; 

 Analisar e interpretar diferentes representações 

de figuras planas, como desenhos, mapas, 

plantas de edifícios, etc. 

 Usar formas geométricas planas para 

representar ou visualizar partes do mundo real; 

 Utilizar as propriedades geométricas relativas 

aos conceitos de congruência e semelhança de 

figuras; 

 Fazer uso de escalas em representações 

planas; 

1. Áreas; 

2. Estimativas; 

3. Valor exato e 

aproximado; 

 Identificar e fazer uso de diferentes formas para 

realizar medidas e cálculos; 

 Utilizar propriedades geométricas para medir, 

quantificar e fazer estimativas de comprimento e 

área em situações reais relativas, por exemplo, 

recipientes, refrigeradores, veículos de carga, 

móveis, cômodos, espaços públicos; 

 Efetuar medições, reconhecendo, em cada 

situação, a necessária precisão de dados ou de 

resultados e estimando margens de erro. 

 

Em um estudo sobre Geometria Plana pretendeu-se analisar as propostas 

das atividades da Geometria Plana com o uso de softwares dinâmicos para o 

primeiro ano do Ensino Médio nos cadernos de professor de matemática, publicados 

em 2008 pela Secretaria Estadual de Educação do Estado de São Paulo, verificando 

como o uso dos softwares pode ser inserido nesse contexto permitindo ao aluno 
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repensar em atividades elaboradas com a utilização dos mesmos (PROCÓPIO, 

BROLEZZI, 2011). 

Outra proposta sobre a Geometria Plana refere-se a desenvolver 

conteúdos da Geometria Plana relacionado às pipas usando como referencial teórico 

a Engenharia Didática que permite o controle no processo de ensino-aprendizagem 

(MOTINAGA, 2013) 

Com o intuito de mudar a visão que muitos possuem da Geometria Plana, 

buscou-se inserir em sala de aula novas ferramentas de ensino como: materiais 

manipuláveis, aplicativos educativos, provas e demonstrações no intuito de explorar 

métodos e ferramentas tecnológicas que auxiliem o ensino da Geometria Plana no 

Ensino Médio (LIMA, 2013). 

 

1.4.1.1 Conceitos elementares da Geometria Plana  
 

Caldeira (2009, 130) preocupa-se com os conceitos da Geometria 

afirmando que “em relação ao ensino, há certa tendência por parte dos professores 

a ensinar conceitos somente por meio de exemplos, omitindo-se os não exemplos. 

Quando isso acontece, os alunos podem formar conceitos de forma equivocada”.  

Portanto, conforme Brasil (2000b, p. 40-41) afirma “é importante que o 

aluno perceba que as definições, demonstrações e encadeamentos conceituais e 

lógicos [pois estes] têm a função de construir novos conceitos e estruturas a partir 

de outros e que servem para validar intuições e dar sentido às técnicas aplicadas”. 

Para tanto, Dante (2013, p. 137) estabelece algumas definições: “usamos 

para o comprimento da circunferência a fórmula C= 2πr” e ainda completa “o 

comprimento [...] de um arco pode ser calculado de forma proporcional ao 

comprimento da circunferência [...] podemos escrever: 
 

  
 = fração da circunferência 

ocupada pelo arco”. 

Souza (2013, p.185-199) diz que 

 [...] podemos calcular a área de um retângulo multiplicando a 

medida de seu comprimento (a) pela medida de sua largura 

(b) (A=a.b ); 

 para calcular a área do quadrado [...] multiplicamos a medida 

de seus lados ( A= a.a = a² ); 
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 [...] podemos calcular a área de um trapézio adicionando a 

medida da base maior com a da base menor, multiplicando a 

soma obtida pela medida da altura e dividindo o resultado por 

dois (A= 
(   )  

 
); 

 [...] podemos calcular a área do triângulo multiplicando a 

medida da base pela medida da altura e dividindo o resultado 

por dois (A= 
   

 
) [e] também podemos calcular a área de um 

triângulo conhecendo apenas as medidas de seus três lados, 

pela fórmula de Herão (   √  (   )(   )(   )  ); 

 [...] podemos calcular a área de um círculo de raio r utilizando 

a fórmula      . 

 

Apesar dos professores indicarem a geometria como um conteúdo 

necessário, não há organização e nem uma seleção dos conteúdos a serem 

ensinados no ensino médio e dessa forma não podemos esperar que os alunos 

construam conceitos geométricos (ALMOULOUD, 2004, p.94). 

 
1.5. Interdisciplinaridade e Contextualização 

 

Interdisciplinaridade e Contextualização segundo Brasil (2000a, p. 84) são 

recursos complementares para ampliar as inúmeras possibilidades de interação 

entre disciplinas e entre as áreas nas quais disciplinas venham a ser agrupadas. 

Para Dante (2013, p. 331) [...] a contextualização ajuda a desenvolver no aluno a 

capacidade de relacionar o aprendido com o observado e a teoria com suas 

consequências e aplicações práticas. 

A partir da aplicação de uma metodologia interdisciplinar unindo 

Geografia, Física e Matemática utilizando um teodolito (recurso didático) tornaram 

aulas dessas disciplinas mais interessantes no nível Médio despertando a percepção 

do educando, para a visualização das formas e feições associando a representação 

destas, às figuras geométricas (SANTOS, ALBUQUERQUE, SILVA, 2012). 

Dante (2013, p.331) afirma que:  

tratar os conteúdos de ensino de forma contextualizada significa aproveitar ao 

máximo as relações existentes entre esses conteúdos e o contexto pessoal ou 

social do aluno, dando significado ao que está sendo aprendido, levando-se em 
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conta que todo conhecimento envolve uma relação ativa entre o sujeito e o objeto 

do conhecimento (2013, p. 331). 

Para Brasil (2002, p. 111) “aprender Matemática de uma forma 

contextualizada, integrada e relacionada a outros conhecimentos traz em si o 

desenvolvimento de competências e habilidades que são essencialmente 

formadoras [...]”. 

Já com relação à interdisciplinaridade existem várias definições e 

abordagens. Entre estas abordagens temos a de Ferreira (2010, p. 14) onde afirma 

que: 

a interdisciplinaridade se efetiva como uma forma de sentir e perceber o mundo e 

estimula o sujeito do conhecimento a aceitar o desafio de sair de uma „zona de 

conforto protegida pela redoma do conteúdo das disciplinas e retomar o encanto 

da descoberta e da revelação do novo e complexo processo de construção do 

saber. 

Quanto a esse enfoque, Brasil (2000a, p. 21), relata que “a 

interdisciplinaridade deve ser compreendida a partir de uma abordagem relacional, 

em que se propõe que, por meio da prática escolar, sejam estabelecidas 

interconexões e passagens entre os conhecimentos através de relações de 

complementaridade, convergência ou divergência”. 

Com a interdisciplinaridade segundo Ferreira (2010, p. 11) vive-se 

aprendendo pelo trabalho reflexivo sobre as dimensões da prática real e 

contextualizada, tendo em conta uma articulação conscientemente elaborada entre 

atividade, sensibilidade, afetividade e ideação para as experiências formadoras da 

própria prática e da vida interdisciplinar. 

 

CAPÍTULO II – MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Neste estudo, foram realizadas as pesquisas: bibliográfica, de campo e 

pesquisa descritiva. Para tanto, segundo Gil (2010, p. 29) pesquisa bibliográfica é 

“desenvolvido a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e 

artigos científicos”. Já pesquisa de campo para Lakatos e Marconi (2002, p. 83) “é 

aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos 

acerca de um problema para o qual se procura uma resposta, ou de uma hipótese 

que se queira comprovar, ou ainda, descobrir novos fenômenos ou a relação entre 

eles”. E por pesquisa descritiva, segundo Prestes (2005, p.26), “é aquela onde se 
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observam, registram, analisam, classificam e interpretam os fatos, sem que o 

pesquisador lhes faça qualquer interferência. Assim, o pesquisador estuda os 

fenômenos do mundo humano e físico, mas não os manipula”. 

Para atingir os objetivos pré-estabelecidos e para obtenção dos dados, 

realizou-se visitas a escola A e B para adquirir os livros da matemática que são 

adotados para o segundo ano do ensino médio; realizaram-se observações 

(MARCONI; LAKATOS, 2010) ao acaso da praça dos girassóis para registrar objetos 

e/ou ambientes que poderiam ser utilizados para o ensino da geometria plana para 

do segundo ano do ensino médio; analisaram-se os conteúdos possíveis de serem 

trabalhados de Geometria Plana por professores no Ensino Médio; e por fim foi 

produzida uma cartilha educativa apresentando os dados obtidos da pesquisa. 

Após a coleta e tabulação dos dados foi realizada a análise do teor das 

observações e registros fotográficos e não fotográficos (recursos utilizados: câmera 

digital e fita métrica), bem como se realizou as correlações destes dados com os 

livros didáticos adotados; com a literatura científica especializada tais como a 

apresentada nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (BRASIL, 

2000a; BRASIL, 2000b; BRASIL, 2002); e em estudos realizados e publicados 

referentes à temática em questão. E assim, realizou-se a descrição dos dados 

qualitativos e apresentação dos dados quantitativos em porcentagem. 

Para tanto, verificou-se como o problema da pesquisa é abordado, vimos 

que é do tipo quali-quantitativa, porque esta pesquisa requer uma coleta de dados, 

coleta de informações e de histórico, uma análise e permite atribuições que o 

professor pode inserir em suas aulas de Geometria Plana, assim além de coletar 

todas as informações e analisá-las serão “feitas interpretações dos fenômenos e 

atribuição dos significados” (GIL,1991). 

 

CAPÍTULO III – RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

A partir da pesquisa bibliográfica nos dois livros de matemática adotados 

para o 2o ano do ensino médio pelas escolas públicas selecionadas (denominadas A 

e B) do município de Palmas, Tocantins foi possível relacionar os conteúdos de 

geometria plana que constam nos livros (Quadro 3). Que por sua vez, a geometria 

plana é uma das temáticas a ser desenvolvida no estudo da geometria. Onde “a 
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geometria, ostensivamente presente nas formas naturais e construídas, é essencial 

à descrição, à representação, à medida e ao dimensionamento de uma infinidade de 

objetos e espaços na vida diária e nos sistemas produtivos e de serviços” 

(BRASIL,2002, p.123). 

 

Quadro 3 – Quadro demonstrativo dos livros adotados pelas escolas, A e B, para o 

ensino da matemática no 2º Ano do Ensino Médio. 2015. 

 

ESCOLA 

 

LIVRO DIDÁTICO PARA 2015 

 

AUTORES 

A Matemática: Contexto & Aplicações DANTE, Luiz Roberto 

B Novo olhar matemática SOUZA, Joamir 

 

Quanto aos conteúdos da Geometria Plana presentes nos livros x 

(Dante,2013) e livro y (Souza,2013) foram constatados em um total de 22 conteúdos 

que: 21 desses conteúdos referentes à Geometria Plana estão presentes no livro x; 

12 estão presentes no livro y; e 11 conteúdos são comuns aos livros x e y. Observa-

se no gráfico 3 o percentual relacionado à abordagem dos conteúdos da Geometria 

Plana nos livros x e y:  

 

 

 

GRÁFICO 3 – Percentual dos Conteúdos da Geometria Plana nos livros 

didáticos. 2015. 

 

50% 
45,45% 

4,55% 

Livro x e y

Somente  Livro x

Somente Livro y
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Pelo gráfico 3 podemos observar ainda, que somente 50% do total de 

conteúdos da Geometria Plana estão de acordo em ambos os livros didáticos. No 

livro y verificam-se apenas 54,55% do total dos conteúdos da Geometria Plana 

presentes nos livros didáticos, enquanto no livro x esse total chega a 95,45%. Vale 

lembrar que muitos conteúdos básicos não são retomados no Ensino Médio e que o 

conteúdo da Geometria Plana só é contemplado no 2º Ano do Ensino Médio. 

Com a variedade de conteúdos que constam nos livros em questão 

(Quadro 4), caso o professor desejar, existe a possibilidade de aprofundar os 

conhecimentos geométricos com uso dos diversos recursos didáticos existentes, a 

exemplo, uma praça pública como a praça dos girassóis. Recursos esses, que na 

concepção de Souza (2007, p. 111), “é todo material utilizado como auxílio no 

ensino-aprendizagem do conteúdo proposto para ser aplicado pelo professor aos 

seus alunos”. 

 

Quadro 4 – Quadro demonstrativo dos conteúdos da Geometria Plana 

contemplados pelos livros didáticos da Matemática adotados para o 2º Ano do 

Ensino Médio escolas, A e B. 2015. 

Escola Livro didático para 2015 Conteúdos da Geometria Plana 

 

 

 

 

 

 

 

 

A 

 

 

 

 

 

 

 

Matemática: Contexto & 

Aplicações 

*Polígonos regulares inscritos na circunferência; 

*Cálculo da medida do lado e do apótema; 

 *Quadrado inscrito em uma circunferência; 

* Hexágono regular inscrito em uma circunferência; 

*Triângulo equilátero inscrito em uma 

circunferência; 

*Comprimento da circunferência; 

*Comprimento do arco; 

*Área (ideia intuitiva); 

*Região quadrada unitária; 

*Área da região quadrada; 

*Área da região retangular; 

*Área da região limitada por um paralelogramo; 

*Área da região triangular; 

*Área da região limitada por um trapézio; 

*Área da região limitada por um losango; 

*Área da região limitada por um hexágono regular; 

*Área da região limitada por um polígono regular; 
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*Área do círculo; 

*Área do setor circular; 

*Cálculo aproximado de áreas; 

*Razão de semelhança para áreas; 

 

 

 

 

B 

 

 

 

 

Novo olhar matemática 

*Área de figuras planas (ideia intuitiva); 

*Área do Quadrado; 

*Área do retângulo; 

*Área do paralelogramo; 

*Área do losango; 

*Área do trapézio; 

*Área do triângulo; 

*Área de polígonos regulares; 

*Razão entre área de figuras planas; 

*Área do círculo; 

*Área da coroa circular; 

*Área do setor circular; 

 

No entanto, baseado nos pensamentos de Lorenzato (2008), Oliveira e 

Velasco (2007), Sá e Jucá (2014) pode ser afirmado que a Geometria Plana não tem 

sido inserida em sala de aula, e quando é ensinada não tem sido dada sua devida 

importância, sendo de forma mecânica e tradicional, e consequentemente, trazendo 

dificuldades aos alunos no momento da compreensão e na forma de aprimorar os 

conceitos geométricos.  

Já no gráfico 4, verifica-se o percentual dos conteúdos da Geometria 

plana a partir das situações problemas elaboradas nessa pesquisa: 

 

Gráfico 4 – Percentual da Abordagem dos conteúdos da Geometria Plana 

a partir da exemplificação nas situações-problema. 2015. 

 

28% 

4% 
68% 

Somente Situação a partir livro x

Somente Situação  a partir do livro y

Situações  a partir dos livros x e y
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Pelo gráfico 4, observa-se que 68% das situações problemas podem ser 

abordadas pelos livros x e y, 28% apenas pelo livro x e 4% apenas pelo livro y. 

Nessa perspectiva, verifica-se que a maior parte das situações-problemas 

(exemplificações) podem ser abordados com ambos os livros. 

Observa-se no quadro 5, que existem sim, alternativas de situações e 

objetos da Praça dos Girassóis pertinentes, viáveis e acessíveis, para professores 

tornarem o processo de ensino da Geometria Plana de maneira mais dinâmica e 

motivadora, apontando que é possível este conhecimento matemático deixar de ser 

algo abstrato e um “bicho papão” como muitos estudantes relatam e levar estes 

alunos a aprendizagem significativa. Bem como, foi verificado que os conteúdos 

referentes à Geometria Plana sugeridos a serem abordados a partir dos ambientes e 

objetos da praça estão de acordo com os propostos nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais: Semelhança e Congruência; Representações de Figuras; Áreas; 

Estimativas; Valor exato e aproximado, conteúdos estes abordados na Geometria 

Plana (BRASIL, 2002, p.125). E também com as competências recomendadas nos 

Parâmetros (BRASIL, 2000b, p.46; BRASIL, 2002, p.125). 

 

Quadro 5 – Quadro demonstrativo dos conteúdos da Geometria Plana por escolas 

(A e B) e exemplificação de conteúdo/competências do PCNs (BRASIL, 2000b, p.46; 

BRASIL, 2002, p.125) que podem ser abordados na Praça dos Girassóis quanto 

ambientes e objetos. 2015. 

 

 

Conteúdo/Escola 

 

Exemplificação de abordagem de conteúdo por 

competências (BRASIL, 2000b, p.46; BRASIL, 

2002, p.125)  

 

Ambiente da Praça 

e/ou  

Objeto* 

 

 

Área de figuras 

planas, razão entre 

áreas/A e B  

* Utilizar adequadamente os recursos tecnológicos 

como instrumento de produção e de comunicação 

(BRASIL, 2000b, p.46); 

* Aplicar conhecimentos e métodos matemáticos 

em situações reais, em especial em outras áreas 

do conhecimento (BRASIL, 2000b, p.46); 

 

Praça toda   

(questão 1); 

 

Comprimento da 

circunferência, área 

do círculo e 

comprimento do arco 

da circunferência/A 

 

*Utilizar corretamente instrumentos de medição e 

de desenho (BRASIL, 2000b, p.46) [aula campo]; 

*Distinguir e utilizar raciocínios dedutivos e 

indutivos (BRASIL, 2000b, p.46); 

 

Rotatórias presentes 

na praça e nas 

aproximações dela  

(questão 2); 

 

 

*Utilizar propriedades geométricas para medir, 

quantificar e fazer estimativas de comprimento e 

 

 



34 
 

Área do quadrado, 

retângulo, círculo e 

triângulo/A e B  

área em situações reais relativas, por exemplo, 

recipientes, refrigeradores, veículos de carga, 

móveis, cômodos, espaços públicos (BRASIL, 

2002, p.125); 

*Identificar e fazer uso de diferentes formas para 

realizar medidas e cálculos (BRASIL, 2002, p.125); 

*Utilizar corretamente instrumentos de medição e 

desenho (BRASIL, 2000b, p.46); 

Figuras geométricas 

presentes na praça 

(questões 3, 4, 5, 6 e 

7); 

 

Comprimento da 

Circunferência e área 

do Círculo/A 

*Efetuar medições, reconhecendo, em cada 

situação, a necessária precisão de dados ou de 

resultados e estimando margens de erro (BRASIL, 

2002, p.125); 

*Utilizar corretamente instrumentos de medição e 

desenho (BRASIL, 2000b, p.46); 

 

Circunferência e 

Círculo presentes na 

praça  

(questão 8); 

 

 

Área e 

proporcionalidade do 

quadrado/A 

*Desenvolver a capacidade de utilizar a 

Matemática na interpretação e intervenção no real 

(BRASIL, 2000b, p.46); 

*Analisar e interpretar diferentes representações 

de figuras planas, como desenhos, mapas, plantas 

de edifícios, etc. (BRASIL, 2002, p.125); 

*Utilizar corretamente instrumentos de medição e 

desenho (BRASIL, 2000b, p.46); 

*Utilizar adequadamente os recursos tecnológicos 

como instrumento de produção e de comunicação 

(BRASIL, 2000b, p.46); 

 

 

Monumento à Bíblia 

(questão 9); 

 

 

 

Área do quadrado, 

triângulo e Círculo 

/A e B 

*Utilizar propriedades geométricas para medir, 

quantificar e fazer estimativas de comprimento e 

área em situações reais relativas, por exemplo, 

recipientes, refrigeradores, veículos de carga, 

móveis, cômodos, espaços públicos (BRASIL, 

2002, p.125); 

*Identificar e fazer uso de diferentes formas para 

realizar medidas e cálculos (BRASIL, 2002, p.125);  

*Utilizar corretamente instrumentos de medição e 

desenho (BRASIL, 2000b, p.46); 

 

 

 

Figuras geométricas 

presentes na praça  

(questão 10);  

 

 

 

 

Cálculo de área 

aproximado/A 

 

*Interpretar e criticar resultados numa situação 

concreta (BRASIL, 2000b, p.46); 

*Distinguir e utilizar raciocínios dedutivos e 

indutivos (BRASIL, 2000b, p.46); 

*Fazer e validar conjecturas, experimentando, 

recorrendo a modelos, esboços, fatos conhecidos, 

relações e propriedades (BRASIL, 2000b, p.46); 

*Desenvolver a capacidade de utilizar a 

Matemática na interpretação e intervenção no real 

(BRASIL, 2000b, p.46); 

*Identificar e fazer uso de diferentes formas para 

realizar medidas e cálculos (BRASIL, 2002, p.125); 

 

 

 

 

Lixeira  

(questão 11); 

 

 

Área do triângulo 

equilátero/A e B 

*Desenvolver a capacidade de utilizar a 

Matemática na interpretação e intervenção no real 

(BRASIL, 2000b, p.46); 

*Identificar e fazer uso de diferentes formas para 

realizar medidas e cálculos (BRASIL, 2002, p.125); 

 

 

Monumento Súplica 

dos pioneiros 

(questão 12); 
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*Fazer e validar conjecturas, experimentando, 

recorrendo a modelos, esboços, fatos conhecidos, 

relações e propriedades (BRASIL, 2000b, p.46); 

 

 

 

Área do trapézio, 

triângulo e 

retângulo/A e B 

*Utilizar propriedades geométricas para medir, 

quantificar e fazer estimativas de comprimento e 

área em situações reais relativas, por exemplo, 

recipientes, refrigeradores, veículos de carga, 

móveis, cômodos, espaços públicos (BRASIL, 

2002, p.125); 

*Identificar e fazer uso de diferentes formas para 

realizar medidas e cálculos (BRASIL, 2002, p.125); 

*Utilizar corretamente instrumentos de medição e 

desenho (BRASIL, 2000b, p.46); 

 

 

 

Figuras geométricas 

presentes na praça  

(questões 13 e 14); 

 

 

 

Área do quadrado/A 

e B 

 

*Desenvolver a capacidade de utilizar a 

Matemática na interpretação e intervenção no real 

(BRASIL, 2000b, p.46); 

*Analisar e interpretar diferentes representações 

de figuras planas, como desenhos, mapas, plantas 

de edifícios, etc. (BRASIL, 2002, p.125); 

*Utilizar corretamente instrumentos de medição e 

desenho (BRASIL, 2000b, p.46); 

*Utilizar adequadamente os recursos tecnológicos 

como instrumento de produção e de comunicação 

(BRASIL, 2000b, p.46); 

 

 

 

Monumento Revolta 

dos 18 do Forte 

(questão 15); 

 

 

Comprimento da 

circunferência e área 

do círculo/A 

*Desenvolver a capacidade de utilizar a 

Matemática na interpretação e intervenção no real 

(BRASIL, 2000b, p.46); 

*Analisar e interpretar diferentes representações 

de figuras planas, como desenhos, mapas, plantas 

de edifícios, etc. (BRASIL, 2002, p.125); 

*Utilizar corretamente instrumentos de medição e 

desenho (BRASIL, 2000b, p.46); 

*Utilizar adequadamente os recursos tecnológicos 

como instrumento de produção e de comunicação 

(BRASIL, 2000b, p.46); 

 

 

Monumento 

Memorial Prestes 

(questões 16 e 18); 

 

 

 

 

Área do triângulo 

utilizando a fórmula 

de Heron/A e B 

*Utilizar propriedades geométricas para medir, 

quantificar e fazer estimativas de comprimento e 

área em situações reais relativas, por exemplo, 

recipientes, refrigeradores, veículos de carga, 

móveis, cômodos, espaços públicos (BRASIL, 

2002, p.125); 

*Identificar e fazer uso de diferentes formas para 

realizar medidas e cálculos (BRASIL, 2002, p.125); 

*Utilizar corretamente instrumentos de medição e 

desenho (BRASIL, 2000b, p.46); 

*Distinguir e utilizar raciocínios dedutivos e 

indutivos (BRASIL, 2000b, p.46); 

*Fazer e validar conjecturas, experimentando, 

recorrendo a modelos, esboços, fatos conhecidos, 

relações e propriedades (BRASIL, 2000b, p.46); 

 

 

 

 

Figura geométrica 

presente na praça  

(questão 17); 

 

 

*Desenvolver a capacidade de utilizar a 

Matemática na interpretação e intervenção no real 
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Área do círculo e 

área da coroa 

circular/B 

(BRASIL, 2000b, p.46); 

*Analisar e interpretar diferentes representações 

de figuras planas, como desenhos, mapas, plantas 

de edifícios, etc. (BRASIL, 2002, p.125); 

*Utilizar corretamente instrumentos de medição e 

desenho (BRASIL, 2000b, p.46); 

*Utilizar adequadamente os recursos tecnológicos 

como instrumento de produção e de comunicação 

(BRASIL, 2000b, p.46); 

Monumento 

Memorial Prestes 

(questão 19); 

 

 

 

Área do Trapézio 

/A e B 

*Utilizar propriedades geométricas para medir, 

quantificar e fazer estimativas de comprimento e 

área em situações reais relativas, por exemplo, 

recipientes, refrigeradores, veículos de carga, 

móveis, cômodos, espaços públicos (BRASIL, 

2002, p.125); 

*Identificar e fazer uso de diferentes formas para  

realizar medidas e cálculos (BRASIL, 2002, p.125); 

*Utilizar corretamente instrumentos de medição e 

desenho (BRASIL, 2000b, p.46); 

 

 

 

Figura geométrica 

presente na praça  

(questão 20); 

 

 

 

Área do círculo com 

abordagem de 

interdisciplinaridade e 

contextualização 

/A e B 

*Aplicar conhecimentos e métodos matemáticos 

em situações reais, em especial em outras áreas 

do conhecimento (BRASIL, 2000b, p.46); 

*Efetuar medições, reconhecendo, em cada 

situação, a necessária precisão de dados ou de 

resultados e estimando margens de erro (BRASIL, 

2002, p.125). 

*Analisar e interpretar diferentes representações 

de figuras planas, como desenhos, mapas, plantas 

de edifícios, etc. (BRASIL, 2002, p.125); 

*Usar formas geométricas planas para representar 

ou visualizar partes do mundo real (BRASIL, 2002, 

p.125); 

 

 

 

Árvores presentes na 

praça (questões 21 e 

22); 

 

Razão entre áreas de 

figuras planas/A e B 

*Aplicar conhecimentos e métodos matemáticos 

em situações reais, em especial em outras áreas 

do conhecimento (BRASIL, 2000b, p.46); 

*Utilizar instrumentos de medição e de desenho 

(BRASIL, 2000b, p.46); 

*Identificar e fazer uso de diferentes formas para 

realizar medidas e cálculos (BRASIL, 2002, p.125); 

 

Monumento à Bíblia  

(questão 23); 

 

 

 

Área do retângulo 

/A e B 

*Identificar e fazer uso de diferentes formas para 

realizar medidas e cálculos (BRASIL, 2002, p.125); 

*Utilizar corretamente instrumentos de medição e 

desenho (BRASIL, 2000b, p.46); 

*Utilizar propriedades geométricas para medir, 

quantificar e fazer estimativas de comprimento e 

área em situações reais relativas, por exemplo, 

recipientes, refrigeradores, veículos de carga, 

móveis, cômodos, espaços públicos (BRASIL, 

2002, p.125); 

 

 

 

Placas com nome 

científico da árvore 

(questão 24); 

 

 

 

*Aplicar conhecimentos e métodos matemáticos 

em situações reais, em especial em outras áreas 

do conhecimento (BRASIL, 2000b, p.46); 
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Comprimento da  

circunferência e área 

do círculo; com 

abordagem de 

interdisciplinaridade e 

contextualização/A 

*Efetuar medições, reconhecendo, em cada 

situação, a necessária precisão de dados ou de 

resultados e estimando margens de erro (BRASIL, 

2002, p.125). 

*Analisar e interpretar diferentes representações 

de figuras planas, como desenhos, mapas, plantas 

de edifícios, etc. (BRASIL, 2002, p.125); 

*Usar formas geométricas planas para representar 

ou visualizar partes do mundo real (BRASIL, 2002, 

p.125); 

 

Árvore presente na 

praça (questão 25) 

Fonte: Dados da pesquisa. 

* Todas as questões com resoluções se encontram no apêndice na cartilha educativa. 

 

Verifica-se ainda, no quadro 5, que existe a possibilidade da abordagem 

dos conteúdos área do triângulo, quadrado, retângulo, trapézio, círculo; comprimento 

da circunferência e do arco, cálculo de área aproximado, razão de semelhança de 

área, da Geometria Plana com o recurso didático, Praça dos Girassóis. Recurso 

este, que de acordo com a classificação de Pilletti é recurso material da comunidade 

e esse mesmo autor afirma que os recursos colaboram para: 

 
“motivar e despertar o interesse para o aluno, favorecer o desenvolvimento 
e capacidade de observação, aproximar o aluno da realidade, visualizar ou 
concretizar os conteúdos da aprendizagem, oferecer informações e dados, 
permitir a fixação da aprendizagem, ilustrar noções mais abstratas e 
desenvolver a experimentação concreta” (PILLETI, 2010, p.152). 

 
 

E Ramos (2004, p.41) afirma sobre o mesmo assunto que: 

 
“Não devemos esquecer que o recurso didático é mais um instrumento que 
pode e precisa ser utilizado pelo professor, mas não o substitui e, quando 
utilizado de forma coerente, ajuda a motivar os alunos, auxilia na 
apresentação da matéria, propicia a fixação do conteúdo e uma possível 
referência para verificação do aprendizado”. 

 

Com analise e levantamento da praça dos girassóis verificou-se que pode 

sim, trabalhar com as situações encontradas e objetos de maneira contextualizada e 

com abordagem interdisciplinar a geometria plana. Resultado este que favorece ao 

que se encontra recomendado nos PCN de ensino médio (BRASIL, 2000a; BRASIL, 

2000b; BRASIL, 2002). É possível abordar a matemática com a história; com a 

geografia e com a área ambiental fazendo visita de campo a um espaço natural e 

relevante como a praça dos girassóis, Palmas/TO.  

Neste contexto, segundo Brasil (2000a, p.84), a interdisciplinaridade e 

contextualização são recursos complementares para ampliar as inúmeras 
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possibilidades de interação entre disciplinas e entre as áreas nas quais disciplinas 

venham a ser agrupadas. 

Com respeito a essa proposta, percebe-se que ser professor requer 

aprimorar seus conhecimentos adquiridos e transmitir esses conhecimentos de 

maneira criativa e motivadora para ser alcançada a aprendizagem significativa dos 

estudantes. Para tanto, nesse trabalho, foram identificados, registrados, analisados 

e elaborados ambientes-situações e objetos para servirem de exemplificações 

possíveis de abordagem da geometria plana a partir da praça dos girassóis. 

Exemplificações estas apresentadas a partir de registros fotográficos e questões 

elaboradas a seguir (questões com resoluções se encontram no apêndice na cartilha 

educativa): 

 

Figura e Questão 1. Abordagem do conteúdo Área de Superfícies – Área da região 
retangular a partir da ilustração aérea da praça dos Girassóis. 
 

 
 

FIGURA 1. Ilustração aérea da Praça dos Girassóis, 

Palmas-TO. 

FONTE:http://www.arqplant.com/Planejamento%20Amb

iental%20Urbano/PALMAS.htm.  

Questão 1. A Praça dos 
Girassóis, considerada uma 
das maiores da América 
Latina, situada na cidade de 
Palmas Tocantins, há 
dimensões territoriais de 
aproximadamente, 802m a 
833m (DE 
COMPRIMENTO) por 643m 
a 718m (DE LARGURA), 
aproximadamente. 
Sabendo dessas 
informações, calcule: 
 
(a) A área mínima da 
Praça dos Girassóis, 
sabendo que é o produto 
das menores medidas das 
dimensões da praça. 
(b) A área máxima da 
Praça dos Girassóis, 
sabendo que é o produto 
das maiores dimensões da 
praça. 
(c) A área média 
aproximada da Praça dos 
Girassóis, sabendo que é o 
produto das médias das 
dimensões da praça. 
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Figura e Questão 2 – Abordagem do conteúdo comprimento e raio da 
circunferência; área do círculo e comprimento do arco da circunferência. 
 
Questão 2. Existem muitas 
rotatórias em forma de 
circunferência na praça e 
em torno da Praça dos 
Girassóis como vemos em 
destaque na figura. 
Sabendo que o 
comprimento aproximado 
da circunferência menor é 
61,23 m e o raio é 9,75 m e 
o comprimento aproximado 
da circunferência maior é 
242,72 m e o raio é 38,65m 
aproximadamente. Com 
esses dados responda: 
(a) Verifique se o valor de 
π é aproximadamente 3,14 
conforme a circunferência 
menor. 
(b) Calcule a área desses 
círculos; 
(c) Calcule o comprimento 
da metade (180º) do arco 
dessas circunferências. 

 
 
FIGURA 2. Ilustração aérea de parte da Praça dos 
Girassóis. 
Fonte:https://imagesapt-a.akamaihd.net/fit-
in/640x480/c13318ddfe1f4560a5cf3c9f2f41c628/praca-
dos-girassois-20426360206881355.jpg. 

 
Figura e Questão 3. Abordagem do conteúdo área do quadrado a partir da figura 
geométrica existente no piso da Praça dos Girassóis. 
 

 
FIGURA 3. Figura geométrica, 
quadrado, existente no piso da Praça 
dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

Questão 3. Um professor de 
Matemática ao observar com seus 
alunos de matemática a Praça dos 
Girassóis verificou que havia um 
quadrado com dimensões (lados) de 
119 cm por 119 cm. Com base 
nessas informações, responda: 
(a) Calcule a área desse 
quadrado. 
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Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica, seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
 
Figura e Questão 4- Abordagem do conteúdo área do retângulo a partir da figura 
geométrica existente no piso da Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 4. Figura Geométrica, retângulo, 
existente no piso da Praça dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Questão 4. A Praça dos 
Girassóis possui muitas figuras 
geométricas em vários locais e de 
diversos tipos. Em uma 
verificação nessa praça 
encontramos um retângulo que 
tem largura igual a 39 cm e 
comprimento igual a 159 cm. 
Calcule a área dessa figura 
geométrica. 

Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica, seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
 
Figura e Questão 5- Abordagem dos conteúdos: área do retângulo e área do círculo 
a partir das figuras geométricas existentes no piso da Praça dos Girassóis. 
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FIGURA 5. Figuras Geométricas, 
retângulo e círculo, existentes no piso 
da Praça dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 
 

Questão 5. Os alunos do 2º Ano do 
Ensino Médio em uma visita técnica a 
Praça dos Girassóis encontraram uma 
circunferência dentro de um 
retângulo. O retângulo possui a 
largura de 41,5cm e o comprimento 
de 57 cm e já a circunferência possui 
raio igual a 14,8 cm. Por meio dessas 
informações, calcule: 
(a) A área do retângulo. 
(b) A área do círculo. 
(c) A área que não foi preenchida 
pela circunferência. 

Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica, seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
 
Figura e Questão 6- Abordagem do conteúdo área do triângulo a partir da figura 
geométrica existente no piso da Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 6. Figura Geométrica, 
triângulo, existente no piso da Praça dos 
Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

Questão 6. Um estudante de 
matemática, utilizando uma trena, 
verificou que na Praça dos Girassóis 
havia um triângulo com altura de 1,07 
m e base de 5,07m. Calcule a área 
desse triângulo. 

 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
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Figura e Questão 7- Abordagem do conteúdo área do retângulo a partir das figuras 
geométricas existente no piso da Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 7. Figuras Geométricas, 
retângulos, existentes no piso da Praça 
dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

Questão 7. Uma empresa de telefonia 
queria instalar seus equipamentos no 
retângulo maior de comprimentos 31,5cm 
X 52 cm, que está localizado na Praça 
dos Girassóis. Porém, verificou-se na 
figura que o espaço para a instalação do 
equipamento foi de apenas 23 cm X 43,5 
cm. Com essas informações responda: 
(a) Calcule as áreas do retângulo 
menor e maior. 
(b) Qual foi a área que a empresa de 
equipamentos não utilizou. 
(c) Verifique se esses retângulos são 
proporcionais. 

 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
 
Figura e Questão 8 - Abordagem dos conteúdos: comprimento da circunferência e 
área do círculo a partir da figura geométrica existente no piso da Praça dos 
Girassóis. 
 

 
FIGURA 8. Figura Geométrica, círculo, 
existente no piso da Praça dos 

Questão 8. Sabendo que esta 
circunferência observada na Praça 
dos Girassóis possui o diâmetro igual 
a 6,88m. Calcule: 
(a) O raio dessa circunferência. 
(b) O comprimento dessa 
circunferência. 
(c) A área do círculo. 

 



43 
 

Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
 
Figura e Questão 9- Abordagem dos conteúdos área e proporcionalidade do 
quadrado a partir de um monumento existente na Praça dos Girassóis. 

 
FIGURA 9. Ilustração do Monumento à Bíblia, 
Praça dos Girassóis, Palmas-TO. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 
 

Questão 9. Em uma observação na 
Praça dos Girassóis verificou-se o 
monumento à Bíblia, em 
homenagem à liberdade de cultos e 
credos. Nesse monumento estão 
presentes várias figuras planas 
como os quadrados com dimensões: 
4,96 m , 5,51m; 6,12m , 
respectivamente. E ainda a estátua 
segura um retângulo de largura 0,96 
m e comprimento 1,27 m. 
Responda: 
(a) Qual é a medida da área do 
retângulo? 
(b) Dê a razão (divisão) entre o 
comprimento do maior quadrado e do 
quadrado médio. 
(c) Dê a razão (divisão) entre o 
comprimento do médio e do quadrado 
menor. 

(d) O que você pôde concluir com 
as alternativas (b) e (c). Justifique. 

 
Figura e Questão 10 – Abordagem dos conteúdos: área do quadrado, área do 
triângulo e área do círculo a partir das figuras geométricas existentes no piso da 
Praça dos Girassóis. 
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FIGURA 10. Figuras Geométricas, quadrado, 
círculo e triângulo, existentes no piso da Praça 
dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Questão 10. Foram 
observados as seguintes 
figuras planas na Praça dos 
Girassóis: 

 Quadrado com 5 
m de lado. 

 Triângulo com 
base de 2,83 m e altura 
de 0,54m. 

 Círculo com 
1,875 m de raio. 

De acordo com esses dados, 
responda: 
(a) Qual a figura com maior 
área? Justifique. 
(b) Qual é a área não 
ocupada pelo triângulo no 
Círculo? 
(c) Qual é a área não 
ocupada pelo triângulo no 
quadrado? 
(d) Qual é a área não 
ocupada pelo círculo no 
quadrado? 

 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
 
Figura e Questão 11- Abordagem do conteúdo cálculo de área aproximado a partir 
de um objeto existente na Praça dos Girassóis. 
 

 
FIGURA 11. Ilustração de uma 
lixeira presente na Praça dos 
Girassóis, Palmas – TO. 
FONTE: Dados da Pesquisa. 

Questão 11. Para manter a Praça dos 
Girassóis limpa a prefeitura de Palmas 
implantou lixeiras nessa praça. Utilizando um 
objeto de medida, um aluno descobriu que a 
altura da lixeira é de aproximadamente 1,07m 
e a largura dela é de aproximadamente 0,47m. 
Faça o cálculo aproximado da área ocupada 
pela lixeira na foto ao lado. 
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Figuras 12 e 13, Questão 12- Abordagem do conteúdo área do triângulo equilátero 
a partir de um monumento e de uma placa existentes na Praça dos Girassóis.  
 

 
 
FIGURA 12. Ilustração do Monumento 
Súplica dos Pioneiros, Praça dos Girassóis, 
Palmas-TO. 
FONTE: Dados da pesquisa. 
 
Questão 12. O Monumento, Súplica dos 
Pioneiros, possui um triângulo eqüilátero 
cuja medida dos lados é 11,8m. Calcule a 
altura e a área do triângulo eqüilátero. 
 

 
 
FIGURA 13. Ilustração da placa 
do Monumento Súplica dos 
Pioneiros. 

  FONTE: Dados da pesquisa. 

 
Figura 14 e Questão 13- Abordagem dos conteúdos: área do trapézio, área do 
triângulo e área do retângulo a partir da figura geométrica existente em um prédio da 
Praça dos Girassóis. 

 
 FIGURA 14. Figura Geométrica, 
trapézio, existente em um prédio da 
Praça dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 
Questão 13. Na Praça dos Girassóis 
há muitos trapézios. Entre eles está 
este da figura que tem base menor de 
4,06m, base maior de 4,92m e altura 
de 1,47m. Sabendo dessas 
informações, responda: 
 
(a) Calcule a área do trapézio. 
(b) Se dividir o trapézio em duas 
partes: um triângulo e um retângulo, 
qual será a área dessas figuras 
geométricas encontradas? 

(c) A soma das áreas 
dessas figuras encontradas é 
igual à área do trapézio? 
Justifique. 

 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
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necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
 
Figura 15 e Questão 14 - Abordagem do conteúdo área do trapézio a partir da 
figura geométrica existente no piso da Praça dos Girassóis. 
 

 
FIGURA 15. Figura Geométrica, trapézio, 
existente em um prédio da Praça dos 
Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Questão 14. Dois alunos em uma 
visita à Praça dos Girassóis 
decidiram tirar uma foto do espaço 
onde havia um trapézio cuja base 
menor era de 1,28m, a base maior 
era de 2,12m e a altura de 1,19m. 
Calcule a área desse trapézio 
observado. 

Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
 
Figura 16 e Questão 15- Abordagem do conteúdo área do quadrado a partir de um 
monumento existente na Praça dos Girassóis. 
 

 
FIGURA 16. Ilustração do Monumento 
18 do forte, Praça dos Girassóis, 
Palmas-TO. 
FONTE: Dados da pesquisa 

 

Questão 15. Em 5 de Julho de 1922, 
a revolta dos 18 do forte aconteceu 
em Copacabana no bairro do Rio de 
Janeiro e foi feita pelos tenentes 
depois de acusações, críticas e 
oposição ao Governo. Só 2 tenentes 
sobreviveram a essa revolta Siqueira 
Campos e Eduardo Gomes que 
tiveram graves ferimentos. Por meio 
do monumento fixado na Praça dos 
Girassóis existem dois quadrados 
fixados um no centro da figura e outro 
coberto por água, com comprimentos 
de lados de 21,13m e 25,85m, 
respectivamente. Calcule: 
(a) A área do quadrado central. 
(b) A área do quadrado coberto de 
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água. 
 

Figura 17 e Questão 16- Abordagem dos conteúdos: comprimento da circunferência 
e área do círculo a partir de um monumento existente na Praça dos Girassóis. 
 

 
FIGURA 17. Ilustração da cúpula 
do Monumento Memorial Prestes, 
Praça dos Girassóis, Palmas-TO. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Questão 16. Entre os monumentos 
presentes na Praça dos Girassóis está 
presente uma cúpula do Memorial Prestes. 
Sabendo que a semicircunferência 
aproximada dessa cúpula possui raio de 6m. 
Calcule: 
(a) O comprimento dessa circunferência. 
(b) A área desse círculo. 

Figura 18 e Questão 17 - Abordagem do conteúdo área do triângulo utilizando a 
fórmula de Heron a partir da figura geométrica existente no piso da Praça dos 
Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 18. Figura Geométrica, 
triângulo, existente no piso da Praça 
dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 
 

Questão 17. O triângulo dessa figura 
possui três lados diferentes com as 
seguintes medidas: 0,75m; 0,95m e 
1,27m. Calcule a área desse triângulo 
utilizando a fórmula de Heron. 

Figura 19 e Questão 18- Abordagem dos conteúdos: comprimento da circunferência 
e área do círculo a partir de um monumento existente na Praça dos Girassóis. 
 



48 
 

 
 
FIGURA 19. Ilustração de uma piscina no 
Monumento Memorial Prestes, Praça dos 
Girassóis, Palmas-TO. 
FONTE: Dados da pesquisa 

 

Questão 18. Próximo ao monumento 
do Memorial Prestes há uma 
circunferência com água que tem 
diâmetro de 4 m, aproximadamente. 
Calcule a área do círculo e o 
comprimento dessa circunferência. 

Figura 20 e Questão 19- Abordagem dos conteúdos: área do círculo e área da 
coroa circular a partir da figura geométrica existente no piso da Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 20. Ilustração da 
estátua de Prestes no 
Monumento Memorial 
Prestes, Praça dos 
Girassóis, Palmas-TO. 
FONTE: Dados da 
pesquisa. 

Questão 19. Na estátua de Luís Carlos Prestes 
existem muitos círculos. O diâmetro da 
circunferência menor é de 0,8m 
aproximadamente enquanto o diâmetro da 
circunferência maior é de 1,60m 
aproximadamente. Calcule: 
(a) A área do círculo menor. 
(b) A área do círculo maior. 
(c) A área da coroa circular. 

Figura 21 e Questão 20- Abordagem do conteúdo área do trapézio a partir da figura 
geométrica existente no piso da Praça dos Girassóis. 
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FIGURA 21. Figura Geométrica, trapézio, 
existente no piso da Praça dos Girassóis; 
FONTE: Dados da pesquisa 

Questão 20. Um trapézio foi 
observado pelos alunos do Ensino 
Médio na Praça dos girassóis. 
Utilizando uma fita métrica eles 
conseguiram as seguintes 
medidas: 

 Base menor =3,43m; 

 Base maior = 4,43m; 

 Altura = 1,95m; 
Com base nesses dados 
encontrados por esses alunos, 
calcule a área do trapézio da 
figura ao lado. 

 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
 
Figura 22 e 23, Questão 21- Abordagem do conteúdo área do círculo a partir de 
uma árvore existente na Praça dos Girassóis. 
 

 

 
 

FIGURA 22 e 23. Ilustrações de uma 
palmeira e de sua placa presente na 
Praça dos Girassóis, Palmas – TO. 

Questão 21. O nome da cidade de 
Palmas foi escolhido em homenagem 
à comarca de São João da Palma, 
sede do primeiro movimento 
separatista do norte goiano e também 
pela existência de palmeiras 
presentes na cidade. Atualmente, na 
praça encontramos por exemplo, a 
Palmeira Imperial (Roystonea 
oleraceae (Jacq.) O. F. Cook) 
ilustrada na figura ao lado. Para tanto, 
sabendo que o comprimento (médio) 
da circunferência do tronco dessa 
palmeira é de 1,47m, responda: 
(a) Calcule o raio do círculo. 
(b) Calcule a área do círculo. 
(c) Faça um paralelo entre a 
criação de Palmas e a presença das 
palmeiras na nossa cidade. 
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FONTE: Dados da Pesquisa. 
 

Figura 24 e 25, Questão 22- Abordagem do conteúdo área do círculo a partir de 
uma árvore existente na Praça dos Girassóis. 
 

 

 

 
 
FIGURA 24 e 25. Ilustrações de 
uma árvore e de uma placa 
presente na Praça dos 
Girassóis, Palmas - TO. 
FONTE: Dados da Pesquisa. 

Questão 22. O coqueiro (Cocos nucifera L.) é uma 
planta presente em vários ambientes urbanos na 
cidade de Palmas, a exemplo, na Praça dos 
Girassóis. As maiores plantações e produções do 
coqueiro se concentram na faixa litorânea do 
Nordeste do Brasil. Por sua vez, a sua 
importância e seu potencial de utilização é 
destinado tanto de forma in natura como no 
processamento industrial, na obtenção de 
produtos como coco ralado, leite de coco, doce, 
sorvetes, entre outros produtos e subprodutos. 
Neste contexto, exemplifica-se a presença do 
coqueiro da foto na praça que possui um 
comprimento (médio) da circunferência do seu 
tronco aproximado de 0,95m. Para tanto, com 
base nessas informações responda: 
(a) Relate sobre a importância do coqueiro na 
sociedade que vivemos; 
(b) Calcule o raio desse coqueiro. 
(c) Calcule a área ocupada por esse coqueiro. 

 

Figura 26 e Questão 23 – Abordagem do conteúdo razão entre áreas de figuras 
planas a partir de um monumento existente na Praça dos Girassóis.  

 

FIGURA 26. Ilustração do Monumento à 
Bíblia existente na Praça dos Girassóis, 
Palmas-TO. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Questão 23. Os quadrados da figura ao 
lado determinam em seus níveis três 
retângulo de medidas 4,8m; 5,42m e 
6,12m todos com altura de 0,15m. 
Verifique se esses retângulos são 
semelhantes. 

Figura 27 e 28, Questão 24 – Abordagem do conteúdo área do retângulo a partir de 
placas existentes na Praça dos Girassóis.  
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FIGURA 27 e 28. Ilustrações de 
placas presentes na Praça dos 
Girassóis, Palmas – TO. 
FONTE: Dados da Pesquisa. 

Questão 24. No projeto de paisagismo e 
de arborização urbana da Praça dos 
Girassóis estão presentes algumas 
espécies vegetais como exemplo a 
Palmeira Imperial (Roystonea oleraceae 
(Jacq.) O. F. Cook) e Coqueiro (Cocos 
nucifera L.) com suas respectivas 
identificações e classificações 
apresentadas em placas metálicas para 
subsidiar estas informações a 
sociedade, em especial, aos palmenses. 
Para tanto, após medições, constatou-se 
que todas as placas possuem a mesma 
dimensão 20cm (largura) X 40cm 
(altura). Calcule a área ocupada por uma 
placa de uma árvore na praça. 

 
Figura 29 e 30, Questão 25- Abordagem dos conteúdos: comprimento da 
circunferência e área do círculo a partir de uma árvore existente na Praça dos 
Girassóis. 

 

 
FIGURA 29 e 30. Ilustrações de 
uma árvore e uma placa 
presentes na Praça dos 
Girassóis, Palmas – TO. 
FONTE: Dados da Pesquisa. 

 

Questão 25. Entre as plantas ornamentais 
presentes na Praça dos Girassóis está a Cariota 
que é uma espécie vegetal exótica de origem do 
sul da Ásia e na Índia. Neste contexto, responda: 
a) sabendo que o comprimento (médio) da 
circunferência dessa árvore é de 1,35m, calcule o 
raio dessa circunferência e sua área do círculo 
correspondente. 
b) Cite dois benefícios da arborização urbana. 

Diante das exemplificações apresentadas acima de abordagem da 

Geometria Plana a partir da praça dos girassóis percebe-se que é fundamental que 
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as atividades práticas aconteçam para garantir o espaço da integração da teoria e 

prática através de reflexão, desenvolvimento e construção de ideias. Nessa 

perspectiva, Freire (2014, p.47) afirma que “o ato de ensinar não é transferir 

conhecimento, mas sim criar as possibilidades para que o indivíduo construa seu 

próprio conhecimento”. Colaborando com essa linha de pensamento de Freire, 

Scarpato (2004. p.18) ressalta que “o processo de ensino e aprendizagem gera um 

vínculo entre quem ensina e o aprendiz”. Assim sendo, na interação entre professor 

e aluno, é necessário que haja um método acessível que facilite o desenvolvimento 

do ensino e aprendizagem. 

O sistema de ensino requer do professor muito além de um ensino 

“bancário”, deve-se motivar o aluno, levá-los a pesquisar, possibilitá-los verificar os 

recursos didáticos que estão inseridos no seu cotidiano (como a Praça dos 

Girassóis) que podem ser aproveitados para o ensino da geometria plana e também 

para outras áreas do conhecimento da matemática, mostrar a eles softwares 

educacionais e outros recursos tecnológicos que facilitem e ajudem na construção 

do seu conhecimento e inserir a interdisciplinaridade. Como exemplo, para 

complementar o processo ensino aprendizagem do que foi visto na praça o 

professor poderia utilizar o software Geogebra em sala de aula. Onde o Geogebra é 

um software de geometria dinâmica livre, que permite a construção de diversos 

objetos geométricos, como pontos, vetores, segmentos, retas, secções cônicas, 

gráficos representativos de funções e curvas parametrizadas; os quais podem ser 

modificados dinamicamente (WENDT et al., 2012, p. 4). 

Sobre o mesmo assunto Ramalho (2013, p. 5) afirma que: 

Em geral, o software Geogebra pode auxiliar no estudo de diversos conteúdos 
matemáticos, diante de sua potencialidade, destaco abaixo alguns dos conteúdos 
e conceitos que podem ser explorados por meio de seus recursos:  

* O estudo de figuras planas, podendo explorar conceitos como perímetros, áreas; 
os Teoremas de Tales e Pitágoras, semelhança de triangulo, bissetriz de um 
ângulo, mediatriz, mediana, Teorema do ângulo externo, trigonometria no triângulo 
retângulo, e muitos outros.  

* Plano cartesiano, funções polinomiais, funções trigonométricas, círculo 
trigonométrico, geometria analítica, probabilidade e estatística, seções cônicas, 
cônicas, integral e derivada, etc.  

No entanto, é bom ser lembrado que o fato de um professor estar 

utilizando o computador e softwares para ministrar aulas em sala não significa, 

necessariamente, que esteja aplicando uma proposta inovadora. Muitas vezes essa 
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aula conforme Tajra (2008, p. 49) é tão tradicional quanto uma aula expositiva com a 

utilização do quadro e giz. E o mesmo autor ainda afirma que: 

Quando utilizamos o termo tecnologia educacional, os educadores 
consideram como um paradigma do futuro, eles se esquecem de que as 
tecnologias educacionais estão relacionadas aos antigos instrumentos 
utilizados no processo de ensino aprendizagem. O giz, a lousa, o 
retroprojetor, o vídeo, a televisão, o jornal impresso, o livro, o computador, 
etc são todos elementos instrumentais componentes da tecnologia 
educacional (p. 44). 

 

Enfim, a partir dos resultados apresentados nesse trabalho, verificou-se que a 

ação bem planejada do professor para o desenvolvimento de aulas extraescolar, 

oportunizará ao aluno situações de aprendizagem satisfatória, diferenciada, útil e 

contextualizada. Como ressalta Rizzon (2008, p.19), o professor “contribui para o 

desenvolvimento intelectual do aluno, reestruturando modelos metodológicos que 

considerem o contexto ao qual esse aluno pertence, seus conhecimentos empíricos 

e seu interesse pelo conhecimento científico”. 

 

CAPÍTULO IV – CONCLUSÕES  

 

Constatou-se que a Praça dos Girassóis é um excelente e viável recurso 

didático de baixo custo para ser trabalhado o conteúdo da Geometria Plana para o 2º 

ano do Ensino Médio. 

Registraram-se ambientes-situações e objetos (lixeira e placas) na Praça dos 

Girassóis que viabilizam a abordagem da Geometria Plana com abordagem 

interdisciplinar e contextualizada. 

Verificou-se que a Praça dos Girassóis pode auxiliar o docente no processo 

ensino aprendizagem de maneira dinâmica, interativa, inovadora e a partir de 

situações-problemas. 

Por meio desse trabalho ainda se observou e se constatou novos campos a 

serem descobertos, e novos trabalhos, como por exemplo, a Geometria Espacial 

que pode ser inserida.  
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APRESENTAÇÃO  

 
 
 
 

A presente cartilha educativa foi elaborada com o intuito de apresentar 

os dados obtidos na pesquisa intitulada “Praça dos girassóis como recurso didático 

para o ensino da geometria plana no ensino médio” que é parte do meu Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) apresentado ao Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins, Campus Palmas, como parte das exigências para a 

conclusão do Curso de Licenciatura em Matemática, sob a orientação dos 

Professores Dra. Cláudia Maria Alves Pegado e Professor Me. Jamerson 

Montenegro Lima.  

Os conteúdos pesquisados e analisados nesse estudo constam nos 

seguintes livros didáticos:  

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto & Aplicações. 2ª ed. São Paulo: Ática, 
2013, v.2.p.134-157. (Livro do Professor). 
 
SOUZA, Joamir. Novo Olhar Matemática. 2ª ed. São Paulo: FTD, 2013, v.2.p.184-
211. 

Enfim, esperamos com esta cartilha educativa nortear professores de 

matemática sobre os conteúdos da Geometria Plana que podem ser ensinados a 

partir da Praça dos Girassóis de maneira dinâmica, interativa e unindo a teoria com 

a prática de maneira contextualizada.  

 

 
 
 
 

Vitor Tavares Machado 
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EXEMPLIFICAÇÃO DE ABORDAGEM DA GEOMETRIA PLANA A PARTIR DA 

PRAÇA DOS GIRASSÓIS  

 
Figura e Questão 1. Abordagem do conteúdo Área de Superfícies – Área da região 
retangular a partir da ilustração aérea da praça dos Girassóis. 
 

 
 

FIGURA 1. Ilustração aérea da Praça dos Girassóis, 

Palmas-TO. 

FONTE:http://www.arqplant.com/Planejamento%20Amb

iental%20Urbano/PALMAS.htm.  

  

Questão 1. A Praça dos 
Girassóis, considerada uma 
das maiores da América 
Latina, situada na cidade de 
Palmas Tocantins, há 
dimensões territoriais de 
aproximadamente, 802m a 
833m (de comprimento) por 
643m a 718m (de largura), 
aproximadamente. 
Sabendo dessas 
informações, calcule: 
 
(a) A área mínima da 
Praça dos Girassóis, 
sabendo que é o produto 
das menores medidas das 
dimensões da praça. 
(b) A área máxima da 
Praça dos Girassóis, 
sabendo que é o produto 
das maiores dimensões da 
praça. 
(c) A área média 
aproximada da Praça dos 
Girassóis, sabendo que é o 
produto das médias das 
dimensões da praça. 

 

 
Resolução: Souza (2013, p.185) diz que “de maneira geral, podemos calcular a área 
de um retângulo multiplicando a medida de seu comprimento pela medida de sua 
largura”. Logo, podemos calcular da seguinte maneira: 

(a) A1= a · b, onde a é o comprimento e b é a largura, então: A= 802 · 643 = 
515.686 m². 
 

(b) A2= 833·718 = 598.094 m². 
 

(c) Am= 
     

 
 = 

                

 
 = 556.890 m². 
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 Figura e Questão 2 – Abordagem do conteúdo comprimento e raio da 
circunferência; área do círculo e comprimento do arco da circunferência. 
 
Questão 2. Existem muitas 
rotatórias em forma de 
circunferência na praça e 
em torno da Praça dos 
Girassóis como vemos em 
destaque na figura. 
Sabendo que o 
comprimento aproximado 
da circunferência menor é 
61,23 m e o raio é 9,75 m e 
o comprimento aproximado 
da circunferência maior é 
242,72 m e o raio é 38,65m 
aproximadamente. Com 
esses dados responda: 
(a) Verifique se o valor de 
π é aproximadamente 3,14 
conforme a circunferência 
menor. 
(b) Calcule a área desses 
círculos. 
(c) Calcule o comprimento 
da metade (180º) do arco 
dessas circunferências. 

 
 
FIGURA 2. Ilustração aérea de parte da Praça dos 
Girassóis. 
Fonte:https://imagesapt-a.akamaihd.net/fit-
in/640x480/c13318ddfe1f4560a5cf3c9f2f41c628/praca-
dos-girassois-20426360206881355.jpg 

 
Resolução: Segundo Dante (2013, p.137) “[...] usamos para o comprimento da 
circunferência a fórmula: C = 2πr [...] [e] o comprimento L de um arco pode ser 

calculado de forma proporcional ao comprimento da circunferência [...] 
 

   
 = fração 

da circunferência ocupada pelo arco”. E ainda complementa: “[...] a área do círculo é 

A=    ”(p. 150). Assim, temos: 

(a) C = 2πr              61,23 = 2· π · 9,75           π = 
     

    
 = 3,14 aproximadamente. 

(b) Amenor =     = 3,14 · (9,75)² = 298,5 aproximadamente. 

Amaior =     = 3,14 · (38,65)² = 4690,60265 m² aproximadamente. 
(c) Cmenor= πr = 3,14 · 9,75 = 30,615m aproximadamente. 

Cmaior = πr = 3,14 · 38,65 = 121,361m aproximadamente. 
 

Sugestão: Podemos utilizar ainda a definição de Dante (2013, p.137) “[...] [a] razão 
entre o comprimento da circunferência e o diâmetro dela é conhecida como número 

π, ou seja, π = 
 

 
. 
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Figura e Questão 3. Abordagem do conteúdo área do quadrado a partir da figura 
geométrica existente no piso da Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 3. Figura geométrica, 
quadrado, existente no piso da Praça 
dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 
 

Questão 3. Um professor de 
Matemática ao observar com seus 
alunos de matemática a Praça dos 
Girassóis verificou que havia um 
quadrado com dimensões (lados) de 
119 cm por 119 cm. Com base 
nessas informações, responda: 

(a) Calcule a área desse 
quadrado. 

Resolução: Dante (2013, p. 140) diz que “a área do quadrado é A = n²”. Logo: A = 
119² = 119 · 119 = 14161 cm² = 1,4161 m². 
 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
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Figura e Questão 4- Abordagem do conteúdo área do retângulo a partir da figura 
geométrica existente no piso da Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 4. Figura Geométrica, retângulo, 
existente no piso da Praça dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Questão 4. A Praça dos 
Girassóis possui muitas figuras 
geométricas em vários locais e de 
diversos tipos. Em uma 
verificação nessa praça 
encontramos um retângulo que 
tem largura igual a 39 cm e 
comprimento igual a 159 cm. 
Calcule a área dessa figura 
geométrica. 

Resolução: Segundo Dante (2013, p. 141) “[...] uma região retangular R de base b e 
altura h, em que b e h são números reais, [...] [tem] área R= b · h”. Portanto, A = b · 
h = 39 · 159 = 6201 cm² = 0,6201 m². 
 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
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Figura e Questão 5- Abordagem dos conteúdos: área do retângulo e área do círculo 
a partir das figuras geométricas existentes no piso da Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 5. Figuras Geométricas, 
retângulo e círculo, existentes no piso 
da Praça dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 
 

Questão 5. Os alunos do 2º Ano do 
Ensino Médio em uma visita técnica a 
Praça dos Girassóis encontraram uma 
circunferência dentro de um 
retângulo. O retângulo possui a 
largura de 41,5cm e o comprimento 
de 57 cm e já a circunferência possui 
raio igual a 14,8 cm. Por meio dessas 
informações, calcule: 
(a) A área do retângulo. 
(b) A área do círculo. 
(c) A área que não foi preenchida 
pela circunferência. 

Resolução: Segundo Dante (2013, p. 141) “[...] uma região retangular R de base b e 
altura h, em que b e h são números reais, [...] [tem] área R= b · h”. ainda 

complementa: “[...] a área do círculo é A=    ”(p. 150). 
(a) A1= a · b = 41,15 · 57 = 2345,55 cm². 

(b) A2    = 3,14 · (14,8)² = 687,7856 cm². 
(c) Anão preenchida = A1 - A2 = 2345,55 – 687,7856 = 1657,7644 cm². 
 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
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Figura e Questão 6- Abordagem do conteúdo área do triângulo a partir da figura 
geométrica existente no piso da Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 6. Figura Geométrica, 
triângulo, existente no piso da Praça dos 
Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

Questão 6. Um estudante de 
matemática, utilizando uma trena, 
verificou que na Praça dos Girassóis 
havia um triângulo com altura de 1,07 
m e base de 5,07m. Calcule a área 
desse triângulo. 

 
Resolução: Segundo Souza (2013, p.191) “de maneira geral, podemos calcular a 
área de um triângulo multiplicando a medida da base pela medida da altura e 

dividindo o resultado por 2”. Conclui-se que: A= 
   

 
 = 

         

 
 = 5,4249 m²; 

 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
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Figura e Questão 7- Abordagem do conteúdo área do retângulo a partir das figuras 
geométricas existente no piso da Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 7. Figuras Geométricas, 
retângulos, existentes no piso da Praça 
dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Questão 7. Uma empresa de telefonia 
queria instalar seus equipamentos no 
retângulo maior de comprimentos 31,5cm 
X 52 cm, que está localizado na Praça 
dos Girassóis. Porém, verificou-se na 
figura que o espaço para a instalação do 
equipamento foi de apenas 23 cm X 43,5 
cm. Com essas informações responda: 
(a) Calcule as áreas do retângulo 
menor e maior. 
(b) Qual foi a área que a empresa de 
equipamentos não utilizou. 
(c) Verifique se esses retângulos são 
proporcionais. 

Resolução: Souza (2013, p.185) diz que “de maneira geral, podemos calcular a área 
de um retângulo multiplicando a medida de seu comprimento pela medida de sua 
largura”. E Dante (2013, p. 142) completa dizendo que “a área retangular é 
proporcional a cada uma das suas dimensões”. 
(a) Amenor = 23 · 43,5 = 1000,5 cm².  Amaior = 31,5 · 52 = 1638 cm² . 
(b) Anão utilizada = 1638 – 1000,5 = 637,5 cm² 

(c) 
  

  
 ≠ 

  

  
              

    

  
 ≠ 

  

    
  pois 1,37 ≠ 1,19. Portanto, esses retângulos não são 

proporcionais. 
 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
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Figura e Questão 8 - Abordagem dos conteúdos: comprimento da circunferência e 
área do círculo a partir da figura geométrica existente no piso da Praça dos 
Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 8. Figura Geométrica, círculo, 
existente no piso da Praça dos 
Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Questão 8. Sabendo que esta 
circunferência observada na Praça 
dos Girassóis possui o diâmetro igual 
a 6,88m. Calcule: 
(a) O raio dessa circunferência. 
(b) O comprimento dessa 
circunferência. 
(c) A área do círculo. 

 

Resolução: Segundo Dante (2013, p.137) “[...] usamos para o comprimento da 
circunferência a fórmula: C = 2πr”. E complementa dizendo que “[...] a área do 

círculo é A=    ”(p. 150). 

(a) r = 
 

 
 = 

    

 
 = 3,44 m. 

(b) C = 2 . 3,14 · 3,44 = 21,6032 m. 
(c) A = 3,14 · (3,44)² = 37,157504 m². 
 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
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Figura e Questão 9- Abordagem dos conteúdos área e proporcionalidade do 
quadrado a partir de um monumento existente na Praça dos Girassóis. 
 

 
 

 
 

FIGURA 9. Ilustração do Monumento à 

Bíblia, Praça dos Girassóis, Palmas-TO. 

FONTE: Dados da pesquisa. 
 
 

 
 
Questão 9. Em uma observação na 
Praça dos Girassóis verificou-se o 
monumento à Bíblia, em 
homenagem à liberdade de cultos e 
credos. Nesse monumento estão 
presentes várias figuras planas 
como os quadrados com dimensões: 
4,96 m , 5,51m; 6,12m , 
respectivamente. E ainda a estátua 
segura um retângulo de largura 0,96 
m e comprimento 1,27 m. 
Responda: 
(a) Qual é a medida da área do 
retângulo? 
(b) Dê a razão (divisão) entre o 
comprimento do maior quadrado e 
do quadrado médio; 
(c) Dê a razão (divisão) entre o 
comprimento do médio e do 
quadrado menor; 
(d) O que você pôde concluir 
com as alternativas (b) e (c). 
Justifique. 

 
Resolução: Segundo Souza (2013, p.185) “podemos calcular a área de um retângulo 
multiplicando a medida de seu comprimento pela medida de sua largura”. O mesmo 
autor completa, “[...] quando dois polígonos são semelhantes, a razão entre a 
medida de seus lados correspondentes é igual” (p.196). 
a) A= a·b, onde a é o comprimento e b é a largura: 

A= 1,27·0,96 = 1,2192 m² 

b) R1 = 
    

    
 =1,11m aproximadamente. 

c) R2= 
    

    
 = 1,11m aproximadamente. 

d) Como R1 = R2, então podemos concluir que os quadrados são semelhantes. 
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Figura e Questão 10 – Abordagem dos conteúdos: área do quadrado, área do 
triângulo e área do círculo a partir das figuras geométricas existentes no piso da 
Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 10. Figuras Geométricas, quadrado, 
círculo e triângulo, existentes no piso da Praça 
dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Questão 10. Foram 
observadas as seguintes 
figuras planas na Praça dos 
Girassóis: 

 Quadrado com 5 
m de lado; 

 Triângulo com 
base de 2,83 m e altura 
de 0,54m; 

 Círculo com 
1,875 m de raio; 

De acordo com esses dados, 
responda: 
(a) Qual a figura com maior 
área? Justifique. 
(b) Qual é a área não 
ocupada pelo triângulo no 
Círculo? 
(c) Qual é a área não 
ocupada pelo triângulo no 
quadrado? 
(d) Qual é a área não 
ocupada pelo círculo no 
quadrado? 

 
Resolução: Dante (2013, p. 140) diz que “a área do quadrado é A = n²”. Segundo 
Souza (2013, p.191) “de maneira geral, podemos calcular a área de um triângulo 
multiplicando a medida da base pela medida da altura e dividindo o resultado por 2”. 

E Dante (2013, p.150) complementa: “[...] a área do círculo é A=    ”. Portanto: 
(a) Aquadrado = n² = 5² = 25 m². 

Atriângulo = 
   

 
 = 

         

 
 = 0,7641 m². 

Acírculo =     = 3,14 · 1,875 = 5,8875 m². 
 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
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Figura e Questão 11- Abordagem do conteúdo cálculo de área aproximado a partir 
de um objeto existente na Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 11. Ilustração de 
uma lixeira presente na 
Praça dos Girassóis, Palmas 
– TO. 
FONTE: Dados da Pesquisa 

Questão 11. Para manter a Praça dos 
Girassóis limpa a prefeitura de Palmas 
implantou lixeiras nessa praça. Utilizando um 
objeto de medida, um aluno descobriu que a 
altura da lixeira é de aproximadamente 1,07m 
e a largura dela é de aproximadamente 0,47m. 
Faça o cálculo aproximado da área ocupada 
pela lixeira na foto ao lado. 

 
Resolução: Para Dante (2013, p. 152) podemos adotar o método para achar a área 
de regiões com formas diferentes da seguinte maneira “contamos o menor número 
possível de regiões quadradas inteiras que cobrem a região R”. Assim a menor 
figura geométrica que cobre a lixeira é um retângulo com as dimensões encontradas 
na medição do comprimento e largura da lixeira.  
Assim, A = 1,07·0,47 = 0,5029 m² aproximadamente. 
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Figuras 12 e 13, Questão 12- Abordagem do conteúdo área do triângulo equilátero 
a partir de um monumento e de uma placa existentes na Praça dos Girassóis.  
 

 
 
FIGURA 12. Ilustração do Monumento 
Súplica dos Pioneiros, Praça dos Girassóis, 
Palmas-TO. 
FONTE: Dados da pesquisa. 
 
Questão 12. O Monumento, Súplica dos 
Pioneiros, possui um triângulo eqüilátero 
cuja medida dos lados é 11,8m. Calcule a 
altura e a área do triângulo eqüilátero. 
 
 

 
 
FIGURA 13. Ilustração da placa 
do Monumento Súplica dos 
Pioneiros. 

  FONTE: Dados da pesquisa. 
 
Resolução: Segundo Souza (2013, p.191) “de maneira geral, podemos calcular a 
altura h e a área A de um triângulo equilátero em função da medida L do lado 

utilizando, respectivamente, as fórmulas: h = 
 √ 

 
 e A = 

  √ 

 
. Então temos: 

1) h= 
            

 
 = 20,414 m; 

2) A = 
(    )        

 
 = 139,24 m². 
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Figura 14 e Questão 13- Abordagem dos conteúdos: área do trapézio, área do 
triângulo e área do retângulo a partir da figura geométrica existente em um prédio da 
Praça dos Girassóis. 
 

 
  
FIGURA 14 - Figura Geométrica, 
trapézio, existente em um prédio da 
Praça dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 
Questão 13. Na Praça dos Girassóis 
há muitos trapézios. Entre eles está 
este da figura que tem base menor de 
4,06m, base maior de 4,92m e altura 
de 1,47m. Sabendo dessas 
informações, responda: 
 
(a) Calcule a área do trapézio. 
(b) Se dividir o trapézio em duas 
partes, em um triângulo e um 
retângulo; qual será a área dessas 
figuras geométricas encontradas. 
(c) A soma das áreas dessas 
figuras encontradas é igual à área do 
trapézio? Justifique. 

 
Resolução: Souza (2013, p. 186) afirma que “de maneira geral, podemos calcular a 
área do trapézio adicionando a medida da base maior com a da menor, 
multiplicando a soma obtida pela medida da altura e dividindo o resultado por 2”. 

Logo a fórmula é a seguinte: Atrapézio = 
(   )  

 
. Segundo Souza (2013, p.191) “de 

maneira geral, podemos calcular a área de um triângulo multiplicando a medida da 
base pela medida da altura e dividindo o resultado por 2”. Souza (2013) diz que “de 
maneira geral, podemos calcular a área de um retângulo multiplicando a medida de 
seu comprimento pela medida de sua largura”. Então:  

(a) Atrapézio = 
(   )  

 
 = 

(         )     

 
 = 6,6003 m² 

(b) As medidas do triângulo serão altura de 1,47m e base de 4,92-4,06=0,86m. 

Logo: Atriângulo = 
   

 
 = 
            

 
 = 0,6321 m². As medidas do retângulo serão base 4,06 

e altura de 1,47. Assim: Aretângulo= 4,06 · 1,47 = 5,9682 m². 
(c) Atriângulo + Aretângulo = 0,6321+5,9682 = 6,6003 m². 
 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
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Figura 15 e Questão 14- Abordagem do conteúdo área do trapézio a partir da figura 
geométrica existente no piso da Praça dos Girassóis. 
 
 

 
 
FIGURA 15. Figura Geométrica, trapézio, 
existente em um prédio da Praça dos 
Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

 
Questão 14. Dois alunos em uma 
visita à Praça dos Girassóis 
decidiram tirar uma foto do espaço 
onde havia um trapézio cuja base 
menor era de 1,28m, a base maior 
era de 2,12m e a altura de 1,19m. 
Calcule a área desse trapézio 
observado. 

 
Resolução: Souza (2013, p. 186) afirma que “de maneira geral, podemos calcular a 
área do trapézio adicionando a medida da base maior com a da menor, 
multiplicando a soma obtida pela medida da altura e dividindo o resultado por 2”. 

Logo a fórmula é a seguinte: Atrapézio = 
(   )  

 
. 

Atrapézio = 
(   )  

 
 = 

(         )       

 
 = 2,023 m². 

 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
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Figura 16 e Questão 15- Abordagem do conteúdo área do quadrado a partir de um 
monumento existente na Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 16. Ilustração do Monumento 18 
do forte, Praça dos Girassóis, Palmas-
TO. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Questão 15. Em 5 de Julho de 1922, 
a revolta dos 18 do forte aconteceu 
em Copacabana no bairro do Rio de 
Janeiro e foi feita pelos tenentes 
depois de acusações, críticas e 
oposição ao Governo. Só 2 tenentes 
sobreviveram a essa revolta Siqueira 
Campos e Eduardo Gomes que 
tiveram graves ferimentos. Por meio 
do monumento fixado na Praça dos 
Girassóis existem dois quadrados 
fixados um no centro da figura e outro 
coberto por água, com comprimentos 
de lados de 21,13m e 25,85m, 
respectivamente. Calcule: 
(a) A área do quadrado central. 
(b) A área do quadrado coberto de 
água. 

 

 

Resolução: Dante (2013, p. 140) diz que “a área do quadrado é A = n²”. 
(a) Aq.central = n² = (21,13)² = 446,4769 m². 
(b) Aq.coberto = n² = (25,85)² = 668,2225 m². 
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Figura 17 e Questão 16- Abordagem dos conteúdos: comprimento da circunferência 
e área do círculo a partir de um monumento existente na Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 17. Ilustração da 
cúpula do Monumento Memorial 
Prestes, Praça dos Girassóis, 
Palmas-TO. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Questão 16. Entre os monumentos 
presentes na Praça dos Girassóis está 
presente uma cúpula do Memorial Prestes. 
Sabendo que a semicircunferência 
aproximada dessa cúpula possui raio de 6m. 
Calcule: 
(a) O comprimento dessa circunferência. 
(b) A área desse círculo. 

 
Resolução: Segundo Dante (2013, p.137) “[...] usamos para o comprimento da 

circunferência a fórmula: C = 2πr [...]”. E diz: “[...] a área do círculo é A=    ”(p. 150). 
Assim, temos: 
(a) C = 2πr = 2 · 3,14 · 6 =37,68m, aproximadamente; 

(b) A =     = 3,14 · 6² = 113,04 m², aproximadamente. 
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Figura 18 e Questão 17 - Abordagem do conteúdo área do triângulo utilizando a 
fórmula de Heron a partir da figura geométrica existente no piso da Praça dos 
Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 18. Figura Geométrica, 
triângulo, existente no piso da Praça 
dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 
 

Questão 17. O triângulo dessa figura 
possui três lados diferentes com os 
seguintes valores: 0,75m; 0,95m e 
1,27m. Calcule a área desse triângulo 
utilizando a fórmula de Heron. 

Resolução: Segundo Souza (2013, p.191) “utilizando o semiperímetro p=
     

 
, 

podemos calcular a área de um triângulo [conhecendo apenas as medidas de seus 

três lados] pela seguinte fórmula: A= √ (   )(   )(   ), fórmula de Herão 

(Heron)”. Assim temos: p= 
              

 
 = 1,485 m, logo: A= 

√     (          )(          )(          ) = 0,35 m², aproximadamente. 
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Figura 19 e Questão 18- Abordagem dos conteúdos: comprimento da circunferência 
e área do círculo a partir de um monumento existente na Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 19. Ilustração de uma piscina no 
Monumento Memorial Prestes, Praça dos 
Girassóis, Palmas-TO. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Questão 18. Próximo ao monumento 
do Memorial Prestes há uma 
circunferência com água que tem 
diâmetro de 4 m, aproximadamente. 
Calcule a área do círculo e o 
comprimento dessa circunferência. 

 
Resolução: Segundo Dante (2013, p.137) “[...] usamos para o comprimento da 

circunferência a fórmula: C = 2πr [...]”. E diz: “[...] a área do círculo é A=    ” (p. 
150). Assim, temos: 
C = 2πr = 2 · 3,14 · 4 = 25,12m, aproximadamente. 

A =     = 3,14 · 4² = 50,24 m², aproximadamente. 
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Figura 20 e Questão 19- Abordagem dos conteúdos: área do círculo e área da 
coroa circular a partir da figura geométrica existente no piso da Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 20 - Ilustração da 
estátua de Prestes no 
Monumento Memorial 
Prestes, Praça dos 
Girassóis, Palmas-TO. 
FONTE: Dados da 
pesquisa. 

 

Questão 19. Na estátua de Luís Carlos Prestes 
existem muitos círculos. O diâmetro da 
circunferência menor é de 0,8m 
aproximadamente enquanto o diâmetro da 
circunferência maior é de 1,60m 
aproximadamente. Calcule: 
(a) A área do círculo menor. 
(b) A área do círculo maior. 
(c) A área da coroa circular. 

 
Resolução: Segundo Dante (2013, p.137) “[...] usamos para o comprimento da 
circunferência a fórmula: C = 2πr [...]”. Souza (2013, p. 200) diz que “de maneira 
geral, podemos calcular a área da coroa circular utilizando a fórmula Ac = π (R²-r²). 

(a) Amenor =    =3,14 · 0,4² = 0,5024m², aproximadamente; 

(b) Amaior =    =3,14 · 0,8² = 2,0096m², aproximadamente; 
(c) Acoroa = π(R²-r²) = 3,14 · (0,8² - 0,4²) = 1,5072 m², aproximadamente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



79 
 

 
 
Figura 21 e Questão 20- Abordagem do conteúdo área do trapézio a partir da figura 
geométrica existente no piso da Praça dos Girassóis. 
 

 
 
FIGURA 21 - Figura Geométrica, trapézio, 
existente no piso da Praça dos Girassóis. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

Questão 20. Um trapézio foi 
observado pelos alunos do Ensino 
Médio na Praça dos girassóis. 
Utilizando uma fita métrica eles 
conseguiram as seguintes 
medidas: 

 Base menor =3,43m. 

 Base maior = 4,43m. 

 Altura = 1,95m. 
Com base nesses dados 
encontrados por esses alunos, 
calcule a área do trapézio da 
figura ao lado. 

 
Resolução: Souza (2013, p. 186) afirma que “de maneira geral, podemos calcular a 
área do trapézio adicionando a medida da base maior com a da menor, 
multiplicando a soma obtida pela medida da altura e dividindo o resultado por 2”. 

Logo a fórmula é a seguinte: Atrapézio = 
(   )  

 
. 

Atrapézio = 
(   )  

 
 = 

(         )     

 
 = 15,327 m², aproximadamente. 

 
Observação: Espera-se que o professor ao realizar uma aula campo na Praça dos 
Girassóis, realiza devidas considerações sobre as figuras geométricas existentes. 
Os recursos utilizados para as fotos foram: câmera digital e fita métrica seriam 
necessários outros recursos para ter uma melhor apresentação da figura 
geométrica. 
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Figura 22 e 23, Questão 21- Abordagem do conteúdo área do círculo a partir de 
uma árvore existente na Praça dos Girassóis. 
 

 

 
 

FIGURA 22 e 23. Ilustrações de uma 
palmeira e de sua placa presente na 
Praça dos Girassóis, Palmas – TO. 
FONTE: Dados da Pesquisa. 

 

Questão 21. O nome da cidade de 
Palmas foi escolhido em homenagem 
à comarca de São João da Palma, 
sede do primeiro movimento 
separatista do norte goiano e também 
pela existência de palmeiras 
presentes na cidade. Atualmente, na 
praça encontramos por exemplo, a 
Palmeira Imperial (Roystonea 
oleraceae (Jacq.) O. F. Cook) 
ilustrada na figura ao lado. Para tanto, 
sabendo que o comprimento (médio) 
da circunferência do tronco dessa 
palmeira é de 1,47m, responda: 
(a) Calcule o raio do círculo. 
(b) Calcule a área do círculo.  
(c) Faça um paralelo entre a 
criação de Palmas e a presença das 
palmeiras na nossa cidade. 

 
Resolução: Segundo Dante (2013, p.137) “[...] usamos para o comprimento da 

circunferência a fórmula: C = 2πr [...]”. E diz: “[...] a área do círculo é A=    ”(p. 150). 
Assim, temos: 

(a) r = 
 

  
 = 

    

    
 = 0,234m aproximadamente; 

(b)       = 3,14 · (0,234)² = 0,172 m² aproximadamente; 
(c) Espera-se do aluno que ele responda que Palmas teve esse nome devido a 
comarca de São João da Palma e pela grande quantidade de Palmeiras presentes 
na cidade e também caso tenha ido à Praça dos Girassóis em uma aula campo, por 
exemplo, relate a grande quantidade existente na praça e de diversas espécies. 
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Figura 24 e 25, Questão 22- Abordagem do conteúdo área do círculo a partir de 
uma árvore existente na Praça dos Girassóis. 
 

 

 

 
 
FIGURA 24 e 25. Ilustrações de 
uma árvore e de uma placa 
presente na Praça dos 
Girassóis, Palmas - TO. 
FONTE: Dados da Pesquisa. 

 

Questão 22. O coqueiro (Cocos nucifera L.) é uma 
planta presente em vários ambientes urbanos na 
cidade de Palmas, a exemplo, na Praça dos 
Girassóis. As maiores plantações e produções do 
coqueiro se concentram na faixa litorânea do 
Nordeste do Brasil. Por sua vez, a sua 
importância e seu potencial de utilização é 
destinado tanto de forma in natura como no 
processamento industrial, na obtenção de 
produtos como coco ralado, leite de coco, doce, 
sorvetes, entre outros produtos e subprodutos. 
Neste contexto, exemplifica-se a presença do 
coqueiro da foto na praça que possui um 
comprimento (médio) da circunferência do seu 
tronco aproximado de 0,95m. Para tanto, com 
base nessas informações responda: 
(a) Relate sobre a importância do coqueiro na 
sociedade que vivemos; 
(b) Calcule o raio desse coqueiro; 
(c) Calcule a área ocupada por esse coqueiro; 

 

Resolução: Segundo Dante (2013, p.137) “[...] usamos para o comprimento da 

circunferência a fórmula: C = 2πr [...]”. E diz: “[...] a área do círculo é A=    ”(p. 
150). Assim, temos: 

(a) Espera-se que o aluno reflita sobre a importância do coqueiro para a 
sociedade e os diversos benefícios que essa planta traz para o ser humano e para a 
renda de muitos brasileiros. 

(b) r = 
 

  
 = 

    

    
 = 0,1513m; 

(c) Acoqueiro  =     = 3,14 · (0,1513)² = 0,02289 m². 
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Figura 26 e Questão 23 – Abordagem do conteúdo razão entre áreas de figuras 
planas a partir de um monumento existente na Praça dos Girassóis. 

 

FIGURA 26. Ilustração do Monumento à 
Bíblia existente na Praça dos Girassóis, 
Palmas-TO. 
FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Questão 23. Os quadrados da figura 
ao lado determinam em seus níveis três 
retângulo de medidas 4,8m; 5,42m e 
6,12m todos com altura de 0,15m. 
Verifique se esses retângulos são 
semelhantes. 

Resolução: Souza (2013, p. 196) diz que “[...] quando dois polígonos são 
semelhantes, a razão entre a medida de seus lados correspondentes é igual”. 
Portanto:  

  

  
 = 

  

  
             

   

    
 ≠ 

    

    
·. Portanto esses retângulos não são semelhantes. 
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Figura 27 e 28, Questão 24 – Abordagem do conteúdo área do retângulo a partir de 
placas existentes na Praça dos Girassóis.  
 

 

 
 
FIGURA 27 e 28. Ilustrações de 
placas presentes na Praça dos 
Girassóis, Palmas – TO. 
FONTE: Dados da Pesquisa. 

 

Questão 24. No projeto de paisagismo e 
de arborização urbana da Praça dos 
Girassóis estão presentes algumas 
espécies vegetais como exemplo a 
Palmeira Imperial (Roystonea oleraceae 
(Jacq.) O. F. Cook) e Coqueiro (Cocos 
nucifera L.) com suas respectivas 
identificações e classificações 
apresentadas em placas metálicas para 
subsidiar estas informações a 
sociedade, em especial, aos palmenses. 
Para tanto, após medições, constatou-se 
que todas as placas possuem a mesma 
dimensão 20cm (largura) X 40cm 
(altura). Calcule a área ocupada por uma 
placa de uma árvore na praça. 

 
Resolução: Souza (2013) diz que “de maneira geral, podemos calcular a área de um 
retângulo multiplicando a medida de seu comprimento pela medida de sua largura”. 
Assim temos: A = a · b = 20 · 40 = 800 cm² = 0,08 m² de área. 
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Figura 29 e 30, Questão 25- Abordagem dos conteúdos: comprimento da 
circunferência e área do círculo a partir de uma árvore existente na Praça dos 
Girassóis. 
 

 

 
 
FIGURA 29 e 30. Ilustrações de 
uma árvore e uma placa 
presentes na Praça dos 
Girassóis, Palmas – TO. 
FONTE: Dados da Pesquisa. 

 

Questão 25. Entre as plantas ornamentais 
presentes na Praça dos Girassóis está a Cariota 
que é uma espécie vegetal exótica de origem do 
sul da Ásia e na Índia. Neste contexto, responda: 
a) sabendo que o comprimento (médio) da 
circunferência dessa árvore é de 1,35m, calcule o 
raio dessa circunferência e sua área do círculo 
correspondente. 
b) Cite dois benefícios da arborização urbana. 

 

Resolução:  

a) Segundo Dante (2013, p.137) “[...] usamos para o comprimento da circunferência 

a fórmula: C = 2πr [...]”. E diz: “[...] a área do círculo é A=    ”(p. 150). Assim, 
temos: 

r = 
 

  
 = 

    

    
 = 0,215m aproximadamente; 

Acariota  =     = 3,14 · (0,215)² = 0,046225 m². 
 
b) Com base no CEMIG (2011) podem ser citados os dois exemplos de benefícios 
da arborização a seguir: 

* Contribuição para a saúde da população, pela melhoria na qualidade 
ambiental e pelo maior conforto psicológico aos habitantes, com diminuição do 
estresse cotidiano proporcionado pela estética, paisagem verde e sombra. 

* Diminuição da incidência da luz e da temperatura sob a copa das árvores, 
favorecendo a prática de caminhada, de exercício ou mesmo o uso de transportes 
alternativos, como a bicicleta. 
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